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pull o identunad anfovas aa auilt A Í cotgo pS ' 
Ro 22 DE SETEMBRO . j “O sn Vinl, representante da' Compahhia nações que tenham de viver modestimente.. O co=| do republicano não é cousa decidida, como se dis- | Obretenich, na estrada de Biela a Routsckonk, e 
uladidas adega BETO anistgdas cabricieam rt Trankitlantica, eu uma memoria úcerca dos pro- | nhecimento das propriedades chimicase physieas do | séra. já tem os seus postos avançados a duas leguas de 
“Revista economica estrangeira, | gressosda navegação. For em 1840 que pela pri- | sólo'é necessario á boa agricultara: cada planta] Até mesmo se afirma que o ex-presidente da | Biela, 
ada etiêntificos do NO.) Plyinouth, meira vez um aqueten vapor atravessou o Atlan-| colhe da terra elementos que vai transformando camara não acceita aquellas funcções pelas quaes Espera-se uma renhida batalha no Jantra; se 
dor ir ond br mpbrtantes day sé. | tico: sahiu de iverpõol e foi para Halifax o Bos- emtrônco, ramos, folhas; flóres e fructos; se o” só- [não tem sympathia alguma. Demais o snr. Grevy,| os turcos vencerem, os russos não terão outro re. 
ita PR b A corri viro | tômh lévow 25 passageiros. No mesto ando substi- | lo em/que profunda as suas'raizes não tiver esses [longe de representar os intnitos e o temperamento | curso senão repassar o Danubio. 
2VQ Rs PIANO nidoque tuiram-o por outro máior, o «Britannia», que me: | elementos em proporções bastantes, os fructos se- | politico da burguezia que tão bem personificava o Os ultimos despachos dão noticia de diversos 
| seientificos foram recante- | dia'1:200 toneladas. Hoje, passados trinta e sete | rão poucos, planta viverá mal, morrerá depressa, |snr. Thiers, professa doutrinas que não são do | combates ao redor de Plevna, mas sem resultados 
annos depois d'aquellas experiencias, ha'21 linhas] qualquer” intemperio lhe arriscará a cfistencin. agrado do partido conservador. O snr. Grevy deve | decisivos. 


ças suficientes Psia prolongar o bloqueio ou resis- 
tira sortidas, é isso completamente impossivel, 
porque, no dizer de um dos correspondentes do 
«Times», o paiz abunda em viverea de ambas as 
partes. Este correspondente diz que o custo dos 
projectis que os russos lançaram sobre os reductos 
de Plevna durante os quatro primeiros dias da lu- 
cta bastaria para comprar toda a cidade de Ple- 
vna se a vendessem pelo sea valor raal. Acrescen- 


(de piquetes só para a America do Norte; trába- | Conforme as qualidades que lhe' faltarem, assim /a sua authoridade, a sua celebridade politica uni- Aguardemos o exito d'esta longa lueta, da | ta que o gran-duque Nicolaa, que é quem dirige 

Mham n'este serviço 2890 embareações; algumas | terá de set adubada: ' camento & seguinte famosa emenda que tem o seu | qual dependerá, segundo toda a verosimilhança, n/as operações contra Pleyna não tem dado provas 

jo mesmo nome. (54 téem 5:000 toneladas e a machina é da força de  Coneluimos, pois, Wisto queo referido conhe-| nome: sorte da campanha d'este anno. de um grande capitão, e que não tem conselheiros 

rar di Pg À “para raçe- milcavallos; agitodo representam 400:000 tonela- cimento é ma base importântissima da grandeza «A assembleia nacional delega o poder execu- O principe Carlos acaba de dirigir do quartel. | tão bons como 98 que tiveram os principes alle- 
AR oi não, altarâm do- dasto 100:000 envallos O vapor; transportariam | das nações agricolas. HI . | tivo em um cidadão que recebe o titulo de presi- | general de Poradin uma nova proclamação 2os rou- | mies durante a guerra franco -allemi. 

o ico por esta q tão; | facilmente de uma só vez 150:000 passageiros. | +70 estudo dos fosseis que se encontram no in-| dente do conselho de ministros, O presidente do | manos, para justificar a cooperação do exercito Estão, pois, os belligerantes om Pleyna e Chi- 


ndo essenci nto A cóntorrencia entra ns diversas: companhias | terior da terra não 6 satisfação de' impertinente| conselho: de ministros é nomendo pela assembleia 
allomies, francezas é inglezhis tem sido demasiada; curiosidado; quando escavamos o sólo até grandes | nacional por meio de escrutínio secreto eda maioria 
(o frete de alguns generos chegou a ser tão peque- profundezas; vio apparecendo a nossos olhos reli- | absoluta dos suffragios. E" eleito por tempo illimi- 
no, quo o mesmo castaria leval-os por caminho de | quias'de mundos que foram cemiterios enormes! tado. E' sempre revogavel. n 
e E ferro desde o Hayre até Rúão. O preço de passa] onde por largos millenios repousaram os cadaveres; Esta emenda teve pouco exito e só a Monta- 
SEA gem para Nova-York desceu até duas libras. Eºdo| de animaes e de plantas; estas necropoles não es-| nha de 1848 votou a seu favor. Posto que o enr. 
motar que ent voz! de' 1.500:000' passageiros 'que | tão construidas ao acaso: obedeceram nasua stru- Grevy tenha sida sempre fiel ás suas antigas con- 
aquellas ombarcações poderiam lévar annualmênte | ctura a “leis precisas, intransgrediveis; as séries vieções, nem por isso é de estatura para substi- 
fazendo cineo ranger cada anno, transportaram só de camadas da crusta terrestre são caracterisadas | tuir o snr. Thiers. Não tem, como este tinha, força 
400:000, torimo médio, c'ngora dinda: é muito 'me- | pelas especies d'esses cemitarios, pela natureza dos | para governar e dar ao poder a estabilidade que 
avre, senhor esser nor O movinteiito. Os lucros dás comprinhins em ge: | seres a que pertenceram esses cadavêres, precisa para resistir aos ataques dos partidos ex- 
n« PAR epiriiea (deve, ral diminuiram, pois, consideravelmente; A crise |, Da mesma sorte que no -subirmos os Alpes, ou | tremos. 
eza “que de berasseis ce- | do commerció e-da indústria nos Estados-Unidos | qualquer syateémia demontanhas, à vegetação nos Foram apprehendidos ha dias em diversas lo- 
gi uniões nesta cidade, onde, | e deiterto tambem alegislação proteccionista af--| vai apparecendo differente e de modo que, junto | jas de modas lenços de seda da: India (foulards ) 
,é adorado como. um; frouxaram com inesperada rapidez as relações da] da-base, é completamente distinéta da que se con-| com orla tricolor e tendo impresso o manifesto dos 
merica do Nortê com à Europa. serva nos mais elevados lugares a que póde che-| 363. J ulgo que foi a pedido d'estes ultimos que se 
O'snr: Hippeau, cujos'estudos sobre a iustrue- pd a força vegetal; assim descendo no interior | fez a apprehensão, 
ção publica são conhecidos-em-toda a parte, apre- | da terra, ás profundidades diversas correspondem E* evidente que até mesmo pondo de parte o 


roumano com os exercitos russos. 

O principe diz que «infelizmente a guerra 
prolonga-se além da gernl espectativas e que a 
Roumania é a primeira a soffrer com isto. «Quão 
peior será esta situação acrescenta elle—se os 
exercitos ottomanos transportarem a guerra para 
áquem das nosas fronteiras!» 

Quanto deve ter mudado a situação, diremos 
pela nossa vez, para que similhante hypothese se- 
ja emittida n'uma proclamação datada do quartel- 
general russo em Poradin! 

| A Roumania entra, pois, em liça no territorio 
bulgaro «para apressar 0 fim da guerra a todo o 
custo». 

A Europa será reconhecida 4 Roumania se a 
intervenção d'este principado apressar o termo 
Westa terrivel e ruinosa guerra. 

O principe Carlos diz tambem. que. as fortale- 


pka coro que respectivamente acorrentados por 
efeito da necessidade de se vigiarem mutmamente, 
sem tarem a força de cada um vencer o seu inimi- 
go. E" um perfeito equilibrio que só pide ser des- 
truido par um incidente proprio, mas inesperado, 
ou por am incidente estranho. 

Esse incidente estranho píde vir de um dos 
dous exereitos bellizerantes que operam em ontro 
ponto, mas com Plevna por seu objectivo. Referi- 
mo-nos nos exercitos da Mehemet-Ali-Pachá e do 
czaroyitch. 

O primeiro tomon a ofensiva, q o segundo 
retira-se para Sistova, tendo por fim os seus movi- 
mentos a concentração. 

Mehemet- Ali procura evidentemente obrigar 
os russos que bloqueiam Plevna a destacarem d'al- 
li forças em auxilio do czarewiteh, o que já conse- 
guiu. 
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ardin erre, de Delavip Mobo “Dig” sentou e desqnyalwen, orprojecto de, fandação de | signaés diferentes do: sópro de vida que passou Amor-proprio, os authores do documento; republi- | zas ottomanas ameaçam anniquillar o exercito in- Este ultimo, ao mesmo tempo que cnida da 
qu cé ebridádes m collegio modélo., . - | pelo nosso globo. .. e Cano não gostarão de vêr toda aFrança a assoar-| ternacional e local da Roumania, no Danubio, co- | defensiva, emprega os meios de impedir que Me- 
gri 5 pc ! a ia E pr E qu 7 eóneação E grosseira e incompleta esta exposição: de | se á sua prosa, À bs? mo se a livre navegação d'este rio não tivesse sido | homet-Ali-Pachá possa destacar forças em soccorro 
tran O es dos filhos sabem-quanto 'é cil encontrar msti- phenomonos geologicos; é simples:de mais, e por | O fabricante de tecidos que teve a ideia de | garantida por uma convenção europeia e vigiada | de Osman-Pachá. | 
po riã tuições em que :i infuncia-e-a-adolescencia apren- | isse não expõe os factos quaes elles se apresentam | inventar este réclame eleitoral: foi evidentemente por uma comissão internacional! Por emquanto a sorte das armas tem favore- 


em muitos-casos; basta, porém, para si comprehen- | inspirado por mais zélo que tacto. Não reflectiu na 
der que a-industria mineira; a qual'tira das' entra- gravidade do acto que commetteu: não devemos 
has do sólo tantes elementos da nossa grandeza, | condemnal-o muito severamente; melhor é. expli- 
precisa de saber geologia, de não desprezar esses | par-lhe com algumas palayras benevolas a incon- 
fosseis de não desdenharda ncia, Os homens que | veniencia dosseu procedimento. Um. foulard é por 
amam o positivo podem, pôr r a aos usos mais vulgares. O seu 
principios, favorecer e promover a organisação de | mais bello papel, a sua mais nobro e ao mesmo 
ociedades.que fundem muzeus como aquelles . que | tempo mais rara missão é envolver O pescoço: das 


A proclamação termina por uma nova afirma- 
ção da independencia do Estado roumano. E” este 
o verdadeiro, o unico fim que a Roumania preten- 
de alcançar. 

Justificario os acontecimentos este calculo e 
esta confiança? Parece que o proprio principe Car- 
los duvida d'isso, quando diz ao seu povo: «Deye- 
inos sempre apoiar-nos nos hombros estrangeiros 


cido alguma cousa as armas de Mehemet-Ali, a 
ponto de o inimigo ter abandonado as suas princi- 
paes posições defensivas. Mas ainda as cousas nÃo 
chegaram a um ponto de tal modo desvantuioso 
para os russos que possa ter fundamento o boato, 
emittido por um telegramma de que elles se vejam 
obrigados a re PRE a AE Dê o Danubio. Para 
esta Sreahittdada seria precisa uma batalha de- 


vivem muito 
uissimo “com 


8 
8, é dé um 8, faltarem aos seus | si proprio destina. 


té a cúltu- 


; 
crês Ê [ m 
| da da, dx o ci O, edá' t cios das investigações dos sabios curvar-se-hão re-|. 


encionamos, e quando lhes fallarem dos benefi- | pessoas que tem a garganta delicada, ejámais contar com os progressos das nossas for- | cisiva e desastrosa para os soldados do czar. Es- 

2 , I é vestia t u E Sob este ponto de vista o fabricante póde ser | cas e com a nossa propria vitalidade». Esta phrase | pera-se effectivamente uma batalha decisiva entre 

dl pres h n talvez verentes diante dos exploradóres d'este vasto “im-: desculpado, e já é alguma cousa se as phrases dos | parece-me dictada pela Russia. as forças de Mehemet e as do ezarowitch. Nos 

as “dis mas não | periorptomettido sempre, 6 sempre paulatinamen-| snys, Gambetta, Choiseul e Renault contribuirem Emquanto que a guerra continúa assim. no | combates parciaes travados recentemente entre el. 

dr - À E ABES te concedido, o imperio da verdade, (4 | para aliviar algumas auginas e curar duas ou tres | Oriênte com as suas carnificinas e as suas vicissi- |las O bom exito coube nos turcos, como sevê por 

ha, ar le Rh MR jo No congresso do Hayre fallou-se tambem dos esquinencias. tudes; emquanto que a sorte das armas favorece | dous telegramas expedidos pelo proprio genera- 
asda a q sforços feitos pela sociedade de. geographia com-|' Espera-se que seja brevemente publicado o |alternativamente cada um dos adyersarios, a di-| lissimo ottomano e por outro de Eyounb-Pucht. 


erciabpark A findação de dim estabe etimento decreto fixando a data das eleições, Parece que já 

ranco-inglez no golpho de. Guiné,de uma sociedade | estão designados os candidatos conservadores. Oa 

peplarador a em-Sumatra, q de um jury internacio- | radicaes e os membros da esquerda ainda não fize- 
que dê a su opinião ácerca da abertura do is- tam a sua escolha. 

“a vida Pp hmo de Panamá. Discutiram-se ainda os tractados O sor. Washburn, ex-ministro dos Estados- 

miuritórosás epçõ it Unidos em Pariz,partin segunda-feira passada pa- 

mendam:, , e O papel moc |ra o Havre,a fim de embarcar para a America. Fo- 

e de pau-' d tar a objectos for; eci ecção | ram despedil-o á estação grande numero de ameri- 

que pare- I canos e amigos. 

Às noticias dos incendios dos bosques da Ar- 


plômacia europeia espera com anciedade uma qe- 
casilo favoravel de reassumir q sua missão de paz 
tão infelizmente interrompida pela acção isolada 
da Russia. f : j 

Na tarde de segunda-feira, em uma ceremonia 
publica de Liverpool, lord Derby pronuncion um 
discurso, que testemunha o ardente desejo do 'ga- 
binete de Londres de não deixar perder esta oeca- 
sião logo que se apresente, O chefe do Foreign Ofice 
não julga que as potencias neutras considerem as 


Um telezramma de Mehemet, datado do 13, é 
assim concebido: 

«Hontem, a divisão do commando do principe 
Hassan (egypcio) sahiu de Djuma e chegou de tar- 
de a Covadja. A vanguarda circassinna rechaçou 
3:000 cossacos, 

- «O inglez Baker-Pachá, com um batalhão de 
infanteria e um regimento de cavalaria, derrotou 
4 batalhões russos de infanteria e um regimento 
de cavallaria auxiliados por uma bateria. Os rus- 


di Os : elia são deploraveis, De 90:000 hectares que téem | actuaes circumstancias como favoraveisa uma me- | soa tiveram n'este combate 100 mortos. É 
3 abes a NE É bosque de Beni-Salah na provincia de Cons-| diação. Masnão lhe parece muito distante o mo- «O 11.º corpo de exercito russo evacnu Tirno- 
adia RR a ntina, 60:000 já foram presas das chammas. Se- | mento em que poderá fazer-se esta mediação com | va é marchou nA direcção de Biela, para reforçar 
am “que pp tizes n- 2 tão precisos 30 annos para repôr as cousas no seu | probabilidades de exito. os corpos de exercito 12.º e 13.º 
E E PASTA A, futigo estado. As perdas eleyam-se a milhões. . | «Se eu tivesse, disse elle, de definir n'uma só «Uma força de 4:0)0 russos, com artilheria, 


- Da Allemanha véem alguns pormenores ácer- 
ca da estada do principe de Bismark em Grastein. 
nós temos | 7 Parece que o chancalies não goza boa saude, Ha 
near nO és) algumas noutes soffreu taes dôres nos intestinos 

de instr a car; 0s peda- | que foi preciso ir procurar o medico do estabeleci- 
fallam da difficulda ento balneario ás 2 horas da madrugada. Como 
3/8 QUEIXA em Kissingen, o Frguentado o principe em al- 


phrase a attitude e os sentimentos do governo, eu 
diria que faremos tudo o que podermos para tirar- 
mos do pégo os que alli estão, mas fazendo-o tere- 
“mos todo o cuidado de que não nos arrastem alli 
com'elleso | sd suaio E palito cosa 
O que quer dizer ue à Inglaterra deseja a 
eseja especinlmente para 


que incendiára Codja, encontrou-se com tropas 
turcas que a derrotaram, causando-lhe uma perda 
de 150 mortos, entre elles um coronel. 

«Uma segunda. columna russa, que evacuon 
Diumali, tambem foi rechaçada pelas nossis tro- 
pas. Uma terceira columna atravessou o desfiladei- 
ro de Keuktir e poz fogo a Kuzu-Kulile, Envia- 
ram-se alli reforços, mas ignora-se o resultado. 

«Os russos ainda oceupam o paiz nos arredo- 
res de Kadikioi, Kurdler e Jussughin.» 

O outro telegramma de Mebemet, com data de 


s pães parece gum dos passeios frequentados pelos banhistas. 


| gue se exiba que tomaram um to 


! 2 que tom! Diz-se que trabalha todo o dia e só do se esqueceu o assassinato dos consules 
So o al SUB CASA. | instantes de ocio no jardim contiguo 

ensamentos t T ir ga 4 PUC EMMA, ee ASS a aliás muito po | O «Lloyd Pesth» conta, a proposito do 
q êre o á ny dad Ve ZE E oi tg DS 2 chanceller, à seguinte aneedota: id 15, é este: : E j 
tifi as ; | tapará uni de dot Plinio” escoul dino! ) e ii personagem ilitar que toma igualmente » cinco . “Assaf-Pachá, que partiu de Kischlova na 
toh e, a 4 AR farão ma Lodi pasa |) o “| banhos em Gastein, depois de fallar diffusamente | foram postos b quinta-feira com 12 batalhões, oecupou Sinan gex- 
gred nterior da terra é das dos € j hEs aa Pl o [Je “An s E rea dos acontecimentos do Oriente e das pro- | mente em Salonica. O gc ê ta-feira.. ; due e 
o ER dont Q ç ) t hetho 4 ; E HS À abilidades dos exereitos belligerantes sem que o a para ass «O 12.º corpo de: exerc Titaso, CO eat a 

amenjo às acqu 


rapi ] 


assa alguns 


tinad. Bismark lhe replicasse uma tres.) 3 
: RSA RR PRE É. itbarl mp PERA NE E fm: ntoufinamntegeste: 1 0 e A Alle B tviou | laria e 

e AA d aii tiicto “ ; E E PAS RE E q “alteza? Juma 7 CM» - —-| pondo rerorçado: alhões s 
Fortaiatisa Ami Air, 84; <Bibligth jm k rr o ri a Alça oa Ee nso que cada | + Phal E ER al..| de Sabut-Pachá, rechaçou os russos e 
E tim a E y . a A TA ! Eee a ai) RA is: To eco. e by a franceza é tambem alli esperada. | até Banik-Lom. O inimigo teve gra 
s 


om: 
perseguiu-os. 
ndes perdas. 
«Uma columna russa com 4 canhões atacou os 


derrotou um destacamento russo próximo de Pyr- 
ges, o qual teve uma perda de 200 mortos e 400 
feridos. ” vs , 

Relativamente ás operações em Plevna encon- 
tramos na imprensa estrangeira o seguinte tele- 
gxamma do governador ottomano da praçu, dirigi- e 
do em 14 á Sublime Porta: 

«Foram cortadas as communicações telegra- 
phicas, mas continúa aberta a que temos com Or- 
kbania. sra 

' «Desde sabbudo ultimo os rassos-téem dado 


E 2 . didi FS css a | 

sta especie d E ue o seu estado RES cos HENEDIOS HENRY TRE auxiliares turcos entrincheirados em Carli, mas 
tr duas Pestana ' , : ad SE deal dos “| proximo. A q nr SE CET foram rechaçados com a perda de 140 homens.» 

uc tdo : er mA DAS dA po “ ão strial dr. Cocarelli afirma que | mentado k taça Questão do Oriente O telegramma de Pp a a que 
: a Te Cs RT E Sar ; natrattos do | Sensiveis melhor: ET, is Y io IX es) mm mi 1” - [acima nos referimos datado de Routschonk em 
de demanda tah imén- | de Glasg0W amontoava-se em casas estreitas, de | q alegre Pa fa a possuir à ucídez do[):. E exactamente similhante a posição dos” bel: | fama ae que uma força de artilheria cireassiana 

nrof. muitos andares: sem nem luz, tão mal distri- Cito Dios radar os di 29 Noca |ligerentes de Plevna e de Chipka. Se os russos não | 1º VA 

buidas, como eia s de ET So Ea horríveis as | “eu espirito. Diz missa todos os dias, às 9 horas e 


expulsam de Pleyna os turcos, “estes, em Chipka, 
não conseguem desalojar o inimigo das suas ulti- 
mas posições. Em Plevyna os russos tiveram uma 
perda superior a 15:000 homens mortos ou feridos 
em sete dias de combate. Em Chipka os turcos sof- 
freram uma perda pouco inferior Aquelle algaris- 
mo, Para que em tudo sejam ig aes os succensos 
de Chipka e de Plevna, no desfiladeiro, os turcos 
perderam à fortificação de S. Nicolau ponco de- 
pois de a haverem tomado, como em Plevna os rus- 
A entadoo Do DO Ata dia noute. Na terça-feira o inimigo to- 
Sai ; , - Em Plévna, após os assaltos, está em acção | Mou 0 segundo reducto ao oéste, mas racupera- 
“o Sua Santidade terminou assim à allocução: "| nicamento a attilhoria: o mesmo em. Chipka. A imol-o no dia seguinte. Os russos perderam 3 ca- 
asosDers men Recomendo vos a Fringa | ilerenç que péde avo É ente o numeros fr [MBB algunas cri de pega & uma poção do 
nçoai a França, que é uma porção da vossa vi- | tes ou reductos definitivamente conquistados pelos 160 a ) 
nha, Desta E Para o a regada com 0 teen soa i q Pos q fogo de artilheria por ambas as partes, mas sem 


assaltantes em Pleyna e em Chipka. AA sl 
e de tantos justos. Abençoai os quê ver- imeirá d'estas posições sabemí 55 | Causar grandes estragos. Os prisioneiros dizem que 
sangue de tan sus os. Abençoai os que pojer Na primeira d'estas posições sabemos que os ds perdas do inimigo se elevaram a 15:000 mortos 


Haia França; a EGOR DO enfermos russos só possuem o redueto de Grivitza, e esté du feridis 

e perdoai aos peecadores, a fim de que se arrepen- mo, segundo o testemunho do correspondente Eos fi peste dg cel 

] - 9% | NÃO Ea à E oi A Bs do «Daily Newso que lhe fez uma, viditar 16 lasi Talvez não Edf FERE do Eb alga- 
. 6] ) o. VC. q 1 1 1 e E 

ag li o dador te vicioso e criminoso, em alguns antros, em, que Os turcos attribuem-se uma nova victoria al- duque oa ra 5 dista e dig ompbttod 

cho À o 1 r 4 el 


d Mehemat AT b insustentavel, por se achar em estado de quasi 
, cançada por Mehemet- 1 j ? t : À 

On at pobre estende o corpo e dorme as longas ç por mm tem um combate contra | completa ruina e debaixo do fogo de um reducto «Segundo as relações recebidas até hontem, 
desde o dia 7 passaram pode diferentes hospitaes 


turco que só dista delle 240 metros, 
No deb o o tRa Lido poetisa 239 officiaes e 9:482 soldados, O numero dos mor- 
tos eleva-se a uns 3:000, mas é impossivel dar um 


o balanço exacto das fortificações que respectiva- 
algarismo exacto. A perda total é de 30) oflicines e 


mente possuem os belligerantes, porque nunca fo- 
ram enumeradas, que saibamos, nem as que os . 

í ale 4 pe 12:500 soldados. Os roumanos perderam até a ma- 
russos alli estabeleceram, nem us que definitiva- hã de 14 uns 60 oficias e 8:000 “soldados entre 
mortos e feridos. 


mente perderam ou recuperaram. 
Tambem parece haver outra diferença entr A r 
E Ep ia Outros telegrammas annunciam mais o se- 
guinte: p . 


Plevna e Chipka. Aqui a infanterin turca espera 
tilheria lhe aplane o cami - É 
que a artilheria p o caminho para o as «Um corpo de exercito roumano, composto de 
10:000 infantes, com um regimento de cavallaria, 


'Idevasta a e fe- | mein, e presta. grande attenção aos negocios da 

posta éx EVA cido e Santa Ea o Pad ; Adega auiise iss ES é 

c ; 4) dor o espectaculo moral: estas casas tinham-se | | E anto Padre pôde dar audiencia a peregri- 

pegines é « Gis; Ay à TECTE ras Vale mito ei Ea AmA ea fornAdoFidáda de prNtporitao né: rrtrgsrd o crimê, | 708 francezes no proprio dia (segunda-feira) em 
tá) and Tc eney— | pentler mi "monbrós idé' fá 


que os despachos annunciavam que elle suecum- 
sua verda Eai 


pra ; ustamente prooceupada porjeste e cousas, | À... 
DS ES PO IA E : E y tes; oié a = a e PIS al 6 = 3:"| bixa. : 
Joped eseéntg q tnili | que d E dés a" corpora “goli parlamento li- | - u PA SS RT AR 1 
E AO O REddo do Ca a onto | dença do gasta 163581000 HH ea dspenanço |... Na aocubto que dicigta aot peregrinos “e 
b ao A dificuldade de erigir tal estabelecimento | fi Th concedidasfez d/éMa O mio Largo vob Uno | commendon-lhes, que nãs. proximas eleições “fi 
ONE “vi |não consiste só êmxcuni TEGUTSOS; “sobretudo | +... E j 80 0 2rUpOS | vessem em vista os bens da Igreja, votando em 
to tifo :êm encontrar tutores, que desempenhem cabalmen- rg DD prt Ens rag representantes que se dediquem à defender a 
Edi tifica | fe a su pat Bib im sto dem | readas e bem traçadas à rodas nadar VER | França contra os seus inimigos internos e exter- 
MIS | de ser muito r ndávéis as te vás 'n'este “uma E rr togietirennçã di ga atra ; 0410 Vga rs 
e rd ds Boto abalo 5 úpido o effeito d'esta mu : melhorou o. esta- 
E | gentido. Oxal CRETA POnAA do deisalubridade; e de 1867 a 1871. 08. crimes. e 
E feito pelos po di . EMITE delictos diminuiram em numero de 3:030, termo 
Pes er Ee É  Parpuma : * | médio annual. A poleia pôde “tambem exercer-se 
mé ar» 92849 colebia a uito melhora 


mu am , ) que 


o) d AD rs er E PA E Pa Ti, 


pita j ares ne ; noutes,de inverno, onde ha um systema de asphi- os divisão russa que foi obrigada a repassar 0 
o , q aham: ê sia pára o physico e para o moral, se alguma, fen. | om. à ) 
À É alguns dos maiores | dissimos:,y da do telhado, ou das jancílas ou das paredes não Os telegrammas de Constantinopla dizem que 
E tl gnaig EA ê o substitue por outro que dá tambem entrada 4s|0s russos tiveram 3:000 homens postos fóra de 
À su iáia constipações elá fysica. O 1 J combate. a por 
aan) Seria admiravel a transformação d'essa gente O plano evidente de Mehemet-Ali é apertar 
se tivesse bom ar e boa luz. São precisas excepeio- cada vez mais o exercito do ezarowitch que está 
naes qualidades de entendimento e de coração pa- uia ou dous rios sJantra e Osma. : 
ra alimentar boas ideias, e desenvolver bons senti- e Ag e da 


Ne tremos, senão Nicopolis e Sistova, no Danubio 
mentos n'esse meio,onde o 8 PA na , , : , 
tos + melo ,onde 0 corpo; se sente tio mal. | a, é, 0 espaço que se estende entre Routschonk 


e Nieopolis, que não excede a 25 leguas. O exerci- 


salto, procedendo inversamente do que antes fize- 
ra. Em Pleyna a infanteria russa destaca forças 


ERITE 


odo-«da; discus- co nrido E a & do Méhemst-Afi tá d e seia - estava postado de observação perto do caminho de 
y À ; 4 iguma cou rrespondencia estrangeira º + cnemet-Alt, que esti sempre. encostado ao | para auxiliarem o exercito do czarowitch, que se é - : 
as; antos Lollo, quantos estas. nas com à mais trivial en- pe aa. nd quadrilatero e que é incossantemente abastecido Er acossado pelos soldados de Mehemet- Ali-Pachá, ia im A TOMAR foi eo bg 
uanto não meditazam os a aprender depara -se lá PARIZ418 DB, SETEMBRO pelas fortalezas, acha-se n'uma situação, por assim | limita-se a conservar um bloqueio incompleto e inek ao ja e A f canhões; rd cello Por 
trabalhos? scsnsro o 0. E) q atoa b pas dizer, inexpuguavel. deixa a artilheria russa em ducllo com a inimiga, | Sº depórs alguns reforços; revupárem aqu it a 
a escrever tudo que 'se|' migas do | | (Corresp. particular do «Commereio do Porto») Biela, onde os russos aceumularam' im-| não sem receiar a cáda momento a ofensiva dos a js (o pl cs 
ide Plymouth; mas “do que + si(Conclnedó Ts á a á mensas provisões e que está situada na margem | soldados dê Osman-Pachá. Br eme di É 
nemos alguns as- É ( si eronêntcid) 4 direita do Jantra, acha-se sériamente ameaçada, Quanto aos russos reduzirem os defensores | te em Elena, a 500 russos, matando-lhes 52.» 


A eleição do snr. Greyy para chefe do parti- por isso que os tureos occupam n'este momento 


De repente, um pensamento. subito, nascido Um.era o guarda Antonio, e o outro Honora- | anciedade de Carlos, que momentos depois entrava 
as cireúmstâncias, modificou o plano,do joven vis- | to Karlavan. a na estalagem da aldeia. Deitou-se, fazendo o pla- 
nde. Só não se contentava com aquella resposta. Carlos olhou duas vezes ainda para está sce-|no de uma carta que devia sujeitar Karlavan aos 
Jonzaç pensou que com alguma audacia talvez po- | na; não podia convencer-se do que via. seus designios, e instantes depois dormia tranquil- 
ésse vêr um rosto celeste 4 mesma janella da tor- A janella, hermeticamente fechada, nio dei | lamente. 

re. Esta pensamento era natural. : xava ouvir o que diziam os convivas; porém, os | Porém, a carta decisiva não podia ser escripta 
Carlos saltou, pois, para dentro da quinta do | Seus gestos e as suas physionomias diziam bastan- | conão de Pariz. Carlos dirigiu-se para a grande ci- 
astello, recórhteen immedistimente a grande ave- | te para se denprhender que a conversação tinha | dade e entrou em casa de sua mãe, uma d'essas nu- 
tida orlada de castanheiros, e chegou, seryindo-se | Por assumpto óbjectos dê unia Tóvea “alegria. - | merosas mães que approvam sempre os casamentos 
as arvores como um véu, its á esplanada, Se o frio fosse ménos'excessivo, Carlos teria | qo seus filhos, ao contrario dos pres. 


de Plevna pela fome, no caso de que tivessem for- 


| 

E e e | 
admittida, e se o criado tinha dito o contrario era 
por ordem d'elle. Que mais, pois, havia de adoptar 
para conhecer um mysterio que não tinha, prece- 
dentes alguns conhecidos na historin das familias? 
Escrever uma carta a Luiza? Mus como? 

Carlos procurou na sua mente durante mui- 
tos dias um expediente; o acaso veio em seu auxi- 
lio, O amor é engenhoso e um verdadeiro enge- 
uheiro; sabe enviar uma mensagem mesmo até á 
esplanada de uma praça sitiada, 


laroed ques raro golo meyas 2) 
ASIA Wender .| E cul 
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e o Sena já corria alegre e ligeiro por baixo das 
suas magestosas pontes, 

A mãe de Carlos disse n seu filho que iria ella 
mesmo ao castello das Tres-Torres pedir a mão de 
Luiza. 

—O pai—ajuntou a condessa de Jonzae—é 
talvez algum fidalgo austero, que ainda-se não li- 
bertou das velhas pragmaticas. Espera que o pedi- 
do seja feito em fórma pelos paes, e por isso não 
tomon a serio a tua supplica. 


! ' + ' od «imes destino! 7 
cado bo spa Tso osfi mbail o 701 


ergonomia A posto sto, i 
ob eusbrierad ME R' emo t) essteg ao 


vá E PE 
gira decor gta a 


à aidnA TORA RC o ni + 2d gb Ao apróximar-se do cástello, ouviu ou pare- | com certeza prolongado as suas observagões nté o |. Redigiu o seu pedido em estylo humilde, sup- “Carlos com certeza não encontraria melhor ex- O joven visconde encontrou certo dia n'uma - 
dy ceu ul sorteia ER dône 975 E depot nho oter eu-lhe ouvir um murníurio de-vozes a pequena dis- | fim d'aquelle banquete nocturno; porém, os seus pés plicou e fez com que sux mãe o assignasse, e, mo- | pediente para escapar ao desespêro; fez grandes | rua de Saint-Amand um vendilhão ambulante, ver- 
De Td RSS sulcos «litftiancia., estavam gelados q não o podiam sustermais. Era | mentos depois, a carta partia nas azas do correio, | legios ao bom'senso de sua mãe, e disse-lhe: dadeira imagem da estupidez, que caminhava len- 
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—lIrei comsigo, minha mãe, e esperarei o re- 
sultado da sua commissão em Saint-Amand. 

Uma sege de posta, puxada a duas possantes 
parelhas, conduziu rapidamente mãe e filho ao cas- 
tello das Tres-Torres. 

A condessa apresentou-se 4 porta daquella 
mansão, e perguntou por Honorato PU ITDAS 

Um criado respondeu-lhe com accento frio: 

—Não está cá. 

- Pois bem; annuncie-me à senhora d'elle— 
ajuntou a condessa. 

—A senhora, na ausencia de seu marido, não 
recebe ninguem—respondeu o criado no mesmo 
tom. 

—Porém, talvez me receba, se souber que 
vim de proposito de Pariz para fallar com o sur, 
Karlayan em assumpto de muita importancia. 

O criado guardou silencio e fez mover a porta 
sobre os seus gonzos enferrujados. 


“Jonzac deteve-se para melhor esentar. > Frepiso caminhas vigorosamente pare E mid ue ER Carlos de Jonzne entregou-se aos dôces sonhos 
Alguns arbustos de folhagem espessa vcoúlta- | gi Es onde bem. no à eo ba a 2! da sua idade, imaginando um paraizo terrestre á 

vam uma cabana, da qual não se viá sento o té: | DOME OuiTA consa mais extraordinaria; 0 que tinha | margem de um lago azulado e & sombra dos lilazes 
; OS? : : visto exa-lhe sufficiente para fazer as suas conje- | de abril e d d ; 

aco: Era d'alli que sabiam aquelles ruidos que cturas e achar a chave do enigma e abril e das rosas de maio. 

se renovavam de espaço a espaço. ' || É 2 VR ê 

, ) S : ra evidente que aquella ceia sumptuosa se 
di ia od ana cs Cl ida | sed jo a nl o aaa 

se Ee ia hente ETICAS gargalhadas improprias das chou- guarda Antonio, mas sim à do avyarento castellão. 

t 


hirriges a é A familiaridade estabeleçida entre os dous con- 
emprehendida era na verda- | PARAS ordinírias, principalmente en uma "nóute vivas denotava igualdade, de condições e um mys- 


7 daquelas, rio tenebroso no emprego de guarda que Antonio 
Semirooica | | Carlos experimentou um'vivo- sentimento '' de psi CORAÇÃO Po TaR PoE Pa Guard q 
pipi del véi! io curiosidade. Dirigiu-se pura-a cabana nas pontas Taes eram os: pensaméntos que opprimiam o 
frio, mas pelo re- dos pés é com toda & preciução, como se estivesse | espirito de Carlos de Jonzacy que retomou o cami- 
iTáelto nº torre | no outono em que as folhas sêccas atraiçoum'os | nho da, aldeia onde, estava, hospedado, dirigindo 
a a neta onla pf ass + A er curiosos, é, momentos 'depbis, estavã) primeiro um ultimo olhar para à junella da torre, 

ainãb há dimento! ejá procurava o [ao pé de uma parede arruinada, que tinha 'uma|sempye fulgurante como um;pharol no meio das 

pharolida sua Hero; Jens 
“+ Carlos 'não -receiava illudirse, porqie nem |! 


tamente debaixo do peso de uma estante cheia do 
gravuras de santos e de livros religiosos. 

Carlos fez-lho um signal e deu-lhe uma moeda 
de ouro: O dinheiro dá sempre certa intelligencia 
ao homem mais obtuso. h 

—Se me servires bem—disse Jonzuc no vendi- 
lhão—pódes estar na certeza do que não ficarás 
descontente commigo. g 

Um raio de luz illuminou a simploria physio- 
nomia do ambulante yendilhão. 

—Mostra-me primeiro os teus quadros—ajun- 
tou Carlos. & 

Era uma colleeção de santos e santas, destina- 
dos a enfeitar com as suas vivas côros escarlates as 
paredas dos quartos de algum camponez. 

Carlos procurava uma Santa Luiza na collec- 
ção; porém não a encontrava e no lugar d'elly com- 
E uma Santa Lucia. Em, seguida indicou o seu 
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Já julgava vêr a mulher adorada caminhando 
ao seu lado sobre a relva, com um vestido branco, 
cinto azul fluctuante e um chapéu florentino coroa- 
do de margaridas. Já imaginava vêl-a dando magia 
e encanto à natureza sempre morta, ainda que bel- 
la, quando não é animada pelas graças de uma mu- 
lher formosa. ' 

Carlos contou primeiramente os dias, depois as 
horas e depois os minutos. No entanto era forçoso 
dar tempo a que viesse a resposta. Os pues não se 
decidem mui promptamento e pedem sempre tempo 
para reflectir. io 

Sem embargo, a demora tomon proporções as- 
sustadoras; passaram-so oito dias, quinze, um mez, 


d.. 
fr 
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abertura em fórma de janela: 3 espessas trevas de uma noute de inverno. a, 
De repentea os olhos do indisgreto; eurioso e "Para dar algum repouso À agitação febril do 


upando EN a o iasa : 08, 8» Aapombro Acabara A peu espirito, Carlos Julgon encontrar um remedio | 6 '& Tesposta não tinha chegado. p —Nião me responde?-—acrescentou a mãe de io Ed do TR ER apo ter commi- 

sas circumvisinhas doeastello: O rigor do: frio ti-|uma co MS a MIT que lhe pareceu muito natural e infallivel. Era| | Restava unicamente 0 eterno recurso de jul- Carlos com a voz agitada. . 0... ouve? ganharás mais dinheiro hoje que em 

nhafeito er tudo é hotgmgaacanselha- | | Ao dps pequi na sala, m olilda om | rico, senhor sem, e filho unico de uma mãe beneyo- | 8a que o correio tinha extraviado a carta, recurso O criado cantarolou uma aria; julgou-se feliz do o ano. E ai gagritr craç * 

do aos eus renlo; ÁS, » | luxo de mais para uma “choupana aq ecida por | lente. Que lhe importava a vida 1 mysteriosa e am- ao qual ninguem dá credito, mas é ES alguma or poder insultar sem peri o uma nobre mulher. O vendilhão sorriu-se engenhosumente, e disse 
4 a : z e, n1 LV: N Ss o ê + a) er. 4 $ o + 7,07 4 


um fogo digno de um senhor feudal, via-se uma | bigua do puit. Amava à 
“com edrteza não. 


Er” meza cobpuias RETA TR PA Rea Qual e negariã a mão d filha a | 0 fez, porém obteve o mesmo resultado e o mesm 
. olhic egada de iguarias delicadas e de garrafas, ual seria o pai que negariã a mão de sua filha a |O fez, porém ol mo resultado e o mesm nad é j 
9 por ate cheias de vinhos génio, bei homens | um mancebo nobre com vinte é quatro annos ape- | silencio inexplicavel, Nem um consentimento, ném - cr AA olonto arcabbo de Cosfhcat do 
azar &, sentados à este biclinium-cóomiam a bom comer; be- | nas, senhor dejuma grandeifortuna e não tendo se- | uma negativa! o cs avi, | Baber o resultado da commissão, Pais ho 
9,8hr) biam a cada boendo quo mettiam-á hôcea, e riam | quer um xival; preferido? 1 sc O inverno tinha desapparecido. ante as. pri- | «Depoisida cólera, era forgono reflcotir. Carlos 


dd ui 
om a bomuzir. detdaioD vis abria essabnitteros eus ab do Esta deliberação acalmou um tanto a febril moiras brisas'da primavera; a natureza, resuscitavã assim 0 fez, À ausencia. de onorato não podia s Er 
ac ey é uas “SLI a PAR & E , o Pç +* á E « e e 
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ra uma boa fortuna para elle, 


com um signal afirmativo: | ; 
 —Não falto; póde v. exe." contar commigo 


: (Continha.) | 


sto BG SG apresentasse tran uillidade na falta. de outro le 


a pedil: "a haviam de negar. Sra preciso escrever outra carta; Carlos assim «A mãe de Carlos não insistin mais; subiu para 
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rivativo do registo predial na comar- | 1855400 réis com o saldo provavel de 413900 réis. accommettidos de uma monomania ori VILLA 4 DE SANTO ANTONIO—No!| Vianns A Castello e Horta ácerca d iço d 
| Vianna rca do serviço do 


lo 


os, authorisa nva gozar 18 dias de a i : » : 
(2d E ça antorior e nova aaa on didis 4 mezes; | para o anno seguinte o saldo provavel de 2 pagan final cabiqua Es ná as, J.J. de Miranda, 60 recrutamento. : 
E e EM Maria Lo e E rivido bellião do jui 1|P ' j sp PA Pp a esplendida. eiras e 6 caixas E é Dar Álcoa à e LA 
PROVINCIAS ini pe as pes, escrivão e tabe! do juizo [réis ” — |realida obrés loucos: a o h: HEM cumentos se vê que o snr. minis- 
ç omarca de Amares, licença por 60 Recebe annualmente de fóros 105000 réis; de Subre torre : dé [ po di NT Aolon SIGA Doar + efas dos 
a nuiado Qui : e as mau ” ro a ctos pe idades, 
À am nos uitim im- 


BRAGA 19 DE SETEMBRO—(Do nosso cor. | int 


respondente) —Ha oito dias que um tempo ma, ui 
fico nos veio tirar as melancolias e attenuar 08 | q, ESC R ÃO conselho geral das alfandegas 


lidade Publica Mim nd EM ipod SeseiBro 94 


PA tudos pois não lhes cabe nenhuma res- 
C. M. 806-—Figuei F 


emb ortante tórviço, não 
ira, cahique Resolvido, mes- ade, e sómento recommenda-lhes que 


sustos que aos lavradores causava uma atmosphe- k q CU serR ai tinal ; cia 
xa fria é carregada de chuva. Novas esperanças, passivas. , tro Graveto, a Marcellino & C.4, 55825 litros de | nortari mais terminantes ordenss—palavras das 
pois, renasceram sobre uma abundosa colheita do ) aisid Festividade,—Na capella do Recolhimen- | nos; o navio que trazia a bordo tão preciosa car- | sal. pipe ai ii to TT E 
milho e do se poder salvar muito vinho, que a con- NOTICI ARIO to das Meninas Desamparadas, no Postigo do Sol, | ga a do n'aquella praia. Lembraram-se ago- C. M. 807—Riga, palacho rus. Hebe, cap. | dedi ados, para que com « maior diligencia se 
tinuação de chuvas e frio de certo perderiam. cada ea festeja-so dmanhã a Senhora das Dôres com missa | ra delle, disposoram-se o trabalho do seu deseo- Wendt, a M. de Souza Guedes, 15:743 paus EA ediquem ao serviço do recrutamento, sem duvida 
Ainda assim grande quantidade de uvas con- Co rep exposição do Santissimo o sermão pelo | brimento, mas a valiosa preciosidade diluiu-so de aduella. x º hr os nam “importantes que téem a seu enrgo, à 
serva-se verde, não podendo talvez já attingir a Conselho de districto. —Sessão de 19 | rev. F.J. Patricio. / corto nas profundidades da terra, porque não ap- C. M. 808—Bremen, patacho all. Hansa, eap. des up curto praso, que o governador civil 

completa maturação. Como q sua inutilisação deve do corrente. Presidencia do sur. dr. Francisco José assisto À solemuidado o exe,»º prelado,que é | pareceu, | <a Sceman, à J. H. Andresen, 40:625 paus de aduella, FNE oMEnaR ley b 

trazer uma grande diminuição no vinho, julgo que Rodrigues de Oliveira, vogal mais antigo do con-| O presidente da commissão administradora d'aquel- Grande catastrophc.—Deu-se no Vol- |511 saccas com cevada, 94 volumes com tabaco e cumstancias dos res O 10 8,4 + 

seria util macerar as uvas que não estiverem ma- selho, servindo de governador civil. Presentes os|le estabelecimento de enridado e de ensino. ga uma grande castastrophe, na qual ha & lamen- 40 ditos divetsos. “Ti J)* AZims d8 AS origen ah to os contingentes referidos como 
duras em agua quente, até mesmo fervente, para o | Snrs. vogaes barão do Vallado (Augusto), Pereira|  Exequias.—Em je 4 memoria do | tar a perda de 180 vidas, Nos mezes de agosto e CM. 809—8. Petersburgo, escuna din. Rio, 2% AVR quero anteriores, que tambem estão em 
fabrico de agua-pé, juntando-se depois aos baga- Moitas e Souza Cirne. eminente historiador Alexandre Herculano o cor-| setembro este rio é sulcado por barcos a vapor, que | Cap. Spsen, é Viuva Rodrigues & Filhos, 292 far- grande 'atrazo»; na intelligencia de que a falta de 
“ços que é uso serem espremidos para este fim. O Lida e approvada a acta da sessão anterior, | po commercial desta praça tracta de promover | transportam passagoiros para a feira de Nijni-Nov- dos de linho canhamo. cumprimento das ordens que lhes são dadas, será 
addicionamento de algum assucar deverá tornar |O conselho tomou as seguintes resoluções: | uma abaaripohs que já se acha aberta, a fim de | gorod ou que d'alli os conduzem; a navegação tor- C. M. 810 — Anvers, vapor suec. Corfitz Beek prio O para severas, Coe TARES endo-lhes 
mais alcoolica esta agua-pé. Voi de parecer que estava nos termos de ser mandar celebrar no templo da Lapa exequias so-| na-se então extremamente dificil, tanto mais. que Frus, cap. Raaum, á Companhia Thetis, 8:491. vo- Do rtoneRido aire dd A tr e 
ntingen: emons » 


Não sei se até as uvas semi-maduras mneera- | 4pprovada a postura da camara municipal do con- | lemnes para suffragar a alma do illustro finado. |o Volga é coalhado de ilhas e escolhos cm quasi lumes com fazendas, arame, material i- - 
das na agua fervente poderio addicionar-se sem celho da Paços de Ferreira, authorisando a derra- O orador sorá um dos maiores vultos da tribu- | todo rp precurso. º nhos de ferro e outros generos. spa que deverão apresentar, de se achar falho 
inconvenientes nos mostos destinados a vinhos de [ma da quantia de 163340 réis, na razão de 14 p.|na sagrada. No dia 28 de agosto ultimo, pelas dez horas C. M, 811-—Cardiff, vapor ing. Vulcan, cap. eso recenseamento; cumprindo advertir que d'essa 
havendo n'este caso o cuidado | c. das contribuições do Estado, sobre os parochia- Se o producto da subscripção exceder o im-[| da noute, o vapor «Kormecletz», vindo de Astra- | Wood, a H. Kendall, 12:812 barras e feixes de fer- enensrração deve evidenciar-se que a respeito do 
o lhes escorrer a agua. Qualquer ensaio feito em |nos da Raimonda, porte das ani que se vão celebrar, será esse | kan, abalrgou violentamente com o vapor «Bo- | TO; 538 caixas com folha de Flandres, 40 barriens pc mancebo, não excluido ou. .Ággnto, Pp esta 
pequena escala, como experiencia, de certo não Tambem foi de parecer que estava nos termos | excedente applicado, segundo a sua importancia, | ris», que cheio de passageiros se dirigia para a | com rastilho, e 207 toneladas e 13 quintaes de car- ções competentes, se observou o procedimento e so 
causará prejuizo, podendo servir de exemplo para de ser approvada a postura da camara municipal | na crenção de uma eschola, ou em beneficio da | feira do Nijni-Novogorod. O «Boris» foi immedia- | vão de coke. praticaram as diligencias d adas nas leis e 
o bom aproveitamento de uvas que geralmento ge de Villa do Conde, para a derrama de 235710 réis. instrueção primaria official d'este districto. tamente a pique. Os dous navios haviam-se em- C. M. 812—Setubal, hiate Flor do Ilhavo, ri ra cap: d ri enmento-ficar esgo- 
perdem ou aproveitam para estragar o vinho. na razão do 7 p. e sobre os parochianos de Ma-| À comissão promotora é composta dos se-| contrado no meio dos recifes. defronte da cidado mestre Forte Homem, a Marcellino & C., 156528 e “ h a 
—A mosca branca parece que não passou de |cieira. | guintes senhores: de Makarief”, Parece que o piloto estava embriaga- | litros de sal, ata linguagem não deixa duvidas. O sr. 
uma apprehensão despertada pelo susto, quo a Foi igualmente de parecer que estavam nos Prosidente— Antonio Caetano Rodrigues, pre- | do, sendo isso a causa do accidente. Das 300 a C. M. 813—Figueira, hinto Duque de Loulé, não d6 q d'Avila e de Bolama (e bem haja 5. exe. 
principio causaram as notieias que se espalharam | termos de ser approvados os seguintes orçamen- | sidente da Associação Commercial. 400 pessoas que iam no «Boriss, morreram 180; | mestre Preceito, a Marcellino & C., 115650 litros Às diligenci que os governadores civis' procedam 
n respeito dos offeitos altamente toxicos da ferroa- tos de confrarias para o anno economico de 1877- Vices-presidontes-—Dr. José Fructuoso Ayres | 28 outras poderam ser recolhidas a bordo do «Kor- | de sal. tigências para o complemento dos contingén- 
da ou mordedura da dita mosca. E a curiosidade | 1578: e de Gouvoia Osorio e Thomaz Joaquim da Silva. | meeletz» e de um rebocador que subia o Volga na C. M, 814 Aveiro, hiate Machado 1.º, mostre tem, COMO a ordena uma espécie de inquerito 
ou panico chegou a ponto de haver quem perso-  Louzada—Almas, das freguozias de Lodares Thesoureiro — Joaquim Domingos Ferreira oceasião do sinistro. Carrapichano, a Marcellino & C.º, 130000 litros de aos o os seus antecessores em tio importante 
guisse e caçasse quantos insectos alados de côr |e Silvares; Santissimo Sacramento,da freguezia de | Cardoso. A applicação do télépnhone.—Tem- sal. ramo de administração publica 0 


mais ou menos branca appareciam. Esta caça tem | Souzella. Secretarios—Guilherme Theodoro Rodrigues | Se gracejado muito a respeito de téléphone desdo C. M. 815-—Figueira, hiate Virgilio, mestre Hontem fallei em um interessante mappa quo 
2 vantagem de destruir Cara parto dos insectos no- Paços de Ferreira—Almas, da freguezia de S. | e M. Vieira de Andrade. ç que se fizeram as primeiras mp dilenaios d'esta cu- | Santos, Marcelino & C.*, uma polção de pedra do eneontra no ministerio do Erro Mer 
civos ús plantas. | | Pedro Pins. x - ; Vogaes—Visconde de Macedo Pinto, Miguel | riosa invenção. : de cal. - tiy serviço do Gigi ih ara o exercito, ' rela 
Como se disse que fôra em Vieira onde disse Porto—Bairro occidental—Santa Antenio € | Dantas Gonçalves Pereira, Augusto Pinto Moreira Chegou-se mesmo a contestar o seu valor e a C. M. 816—Idem, hinte Patriotismo, mes- A No aÃ ieimd a 1676. a: 
que primeiro apparecera n'este distristo a mosca Senhora do Rosario, da Conceição e do 0, da fre- | da Costa, Francisco José de Araujo, Joaquim Lou- possibilidade da sua applicação industrial. As expe-| tre Oliveira, a Marcellino & C., 127215 litros Nado faz-so referencia a esse mappa, 
branca, o sur. governador civil officiou ao admi- | guezia de 8. Nicolau. R » renço Alves, Guilherme de Souza Reis, Joaquim riencias que acabam de fazer-se em Inglaterra pro- | de sal, pigs o-se fetos muito eúriosos. 
nistrador d'aquelle concelho, d'onde recebeu a| | Foi de parecer que podia ser concedida, me- | José Pereira Lima, João Antonio de Freitas For- | Vam peremptoriamente o contrario. O. M. 817—-Aveiro, hiate Rasoulo 2.º, mes-|. a; a exemplo, em Braga, vê-se que nos soto 
informação de que não apparecera alli a tal mosca diante as condições apontadas pelos peritos, à [li- | tuna, Adolpho Marcolino Alvares Pimenta, Henri- Até hoje não fôra possivel transmittir a voz |tre Ramalheira, a Marcellino & C., 95000 li- ditos a peca a BED gr! Ai 
9! - » MO:Z0b Te , apenas, 


branca, sendo por isso inexacto dizer-se que hou- | cença requerida pela firma Costa, Moraes & C.º,| que Kendall, Eduardo Mo Eduardo da Costa | humana do fundo das galerias até á abertura des tros de sal, Sereia 55 megas qa OU: (Rad = 
vera pessoa empeçonhadr por ella. A mosca bran- | para montar uma machina a vapor na fabrica de direta Leito Manoel Lopes MastidiTiuis Fructuo- | poços das minas de grande profundidade e os si- CG. M. 818-—Idem, hinte Tres Amigos, mes- pp o mesmo districto, para preenchimen- 
tre Ramalheira, a Marcellino & C.4,: 90000. li- os respectivos contingentes, a 


a consumo, 


ca é já considerada companheira do fabuloso basi- tabacos, denominada a Nacional, sita na casa n.º] so Ayres de ia Osori Evancelista da | gnaes por meio de cordas não eram mais do que 4 
lisço. E o phylloxera... E o 25 da rua de Cima de .Villa, freguezia da Sé, no | Silva rnb op a a dp a as recurso. Ha diaso dr. Foster,inspector das tros de sal. crutas, isto é, «com 20 por cen ) 
—'Tem-se demorado ainda n'esta cidade, mas | bairro oriental. calves, visconde da Ermida, Alberto Borges de | minas, procedeu nas do carvão de Saint-Austell a) C. M. 819 — Idem, hiate Prevenção, mes- lhe coubera, havendo concelhos 
gem sensivel allivio nos seus pertinazes padeci- Foi de parecer que estava nos termos de ser | Castro, Antonio Martins de Azevedo, Manoel Go- | muitas experiencias, que déram os melhores resul- tro Velha, a Marcellino & C., 100000 litros. de sal. | “Veis pelo excessivo atraze no 
mentos, o muito conhecido e distincto escriptor e | approvado o orçamento supplementar da camara | mes dos Santos, Custodio Teixeira Pinto Basto, | tados. mm debitom, é taes são, o de Amar 8 
funceionario aduaneiro, o sor. Delfim de Almeida. | municipal da Povoa do Varzim. | José de Almeida Campos, Antonio Joaquim de O téléphone, preso a um fio de cobre coberto |. Completa descarga contribuido com 8 por eento dos. 
— Casou-se na segunda-feira de manhã a snr.* Approvou as seguintes contas do confrarias, | Lima, Alexandre Carneiro de Vasconcellos, Jo- | de gutta-percha, foi collocado no poço Eliza e ao Setemb 9 tribuidos, o de «Villa Verde c 
D. Angelica M. Raio com o sr. Eduardo Maga- | relativas ao anno economico de 1876-1877: sé Antonio de Lemos, Carlos Augusto Paes, Anto- | fim de um quarto de hora palavras pronunciadas E etembro 21 da «Povoa de Lanhoso e de Vie 
lhães, negociante d'essa praça. Receberam-se na |. Bouças—Santissimo Sacramento, das - fregue- | njo Nicolau de Almeida no fundo da mina foram percebidas muito distin-| LONDRES —Vapor ing. Olga. cento! tai do PAR 
capella do qa gli ta E Lazaro, pai da ra de gr pegos dos mesa gi ie Academia de Bellas-Artes.—Abre- arpreiia no orificio do poço. Trocaram-se em se-|| DR SR é Em Coimbra tambem as i 
- noiva, e partiram no comboyo da hora e meia pa- | nhos, tamaido é Santa oruz do Bispo; Senhora do | so no dia 2 roxi de outubro a matricu- | guida perguntas e respostas, sendo o instrumento || oram menores, É 
ra essa cidade, sendo doi punhado por 5 carrua- | Rosario e Subsigno, da freguezin dejCustoias; Al-| ja em todas a Ra vda MA padobia Portuense de | collocado de cada vez ce um ponto diferente e ma-|. im ja pe A o pemimiio Assim, tendo sido distri 
gens em que ium os parentes e pessoas das suas | mas, das freguezias de Aldoar, Leça do Balio 6 | Belas-Artes. nejado por mineiros que nunca o tinham ensaiado. qi y 'eados annos, aos dezesete cont 
mnis intimas relações. eça da Palmeira; Senhora do Livramento, da fre-| Estatua.—Foi hontem colocada no jazigo Ure RIO DE JANEIRO—Barca Margarida. «4:521 recrutas, apenas « 
—No domingo tinha de ser festejada na sua | guezia de Santa Cruz do Bispo; Bom Jesus, da! go conde de Ferreira, no cemiterio da Trindade, E 1 ah | mm 4 tricto», para preenchir 
eapella colocada n'um dos claustros da Sé a ima- | freguozia de Mathosinhos, e Sociedade Humanita-| em Agramonte,a bella estatua em mármore d'aquel- XPEDIENTE | . ||| |Gemnerosdespachados para consumo | tingontes, «com 1:929 re 
gem de Nossa Senhora da Boa Memoria. A capel-|ria do Mathosinhos. : . |le benemerito cidadão, esculpturada pelo snr. Soa- ER ' ; ide Setembro 21 5 | €. sómente do que lhe e 
la foi novamente dourada pelo distinctissimo artis- || Gaya—s. Caetano, da freguezia de Oliveira;| ros dos Reis. | Cartas dirigidas á administração deste jornal | Arroz 12 saccas—A: b ; 48 «| que se tornam notaveis pe 
ta o nr. Todo Ritnino Fontes é er cao pri- Bco baço ap das froguezins de Perozi- Hoje e âmanhã estará a referida estatua em recebidas em 20 de setembro | dito mascavo 1 quartola e GL accos- Banhik GUURES gamento dos seus debito 
mor, e ainda não vi obra de douradura melhor aca- |nho 6 vinlar do Farnizo. di xnosici fe; der-se-ha ao | +. : EU : " aro Renal 
bada; o claustro e o pulpito estavam com cortinas,| | Louzada—Santissino Sucramento, da fregue- ii RA E par sim até o | Viztu—do snr: J. da Silva Pereira Bravo Osorio. ie Oda 6 barris— Manteiga 20 barris— 
o prégador com o sermão estudado, a musica con- |Zia da Ordem, estas relativas a 1878-1876. dia em que'tiver lugar a trasladação dos restos Villa Nova da Cerveira—do snr. M. J. Pereira J A Ê 
tractada, ote., ete.; ma vespera, porém, soube o Paços de Ferreira—Senhora das Neves, da | mortaes do finado que se acham n'um deposito Santiago. Nesse —— y 
Jo que o da Sé só podia funceionar e Gia pi aa Ag cm em provisorio. ! . | Conselho geral das alfandegas, que o PaneA se re E 
o sur. Luiz Baptista, por ser u musica da cathe- | freguezias de Eiriz, Meixomil, Penamaior, Rai m 3 at pç pis, - | contribuido com um 
dral, e por este Biotivo iirodéu desarmar tudo, dei- | monda e 8. Pedro Fins, esta ultima relativa a 1874] . E Tira EE o Palacio de NOTICIARIO RELIGIOSO , ' RESOLUÇÃO x.º 1:111 tingente de 1876, do qual. 
xando de se fazer n festa, a 1877; Almas, das freguezias de Ferreira e Rai- Crystal acham-se h a dias expostos alguns quadros dão pull du motial R O conselho geral das alfandegas: n! mandada distribuir or dec 
A este respeito dixci com toda a imparciali- monda; Ordem Terecirh de 8. Francisco da fregue- | qo distincto pintor hespanhol o snr. Manuel de la EPHENERIDES PARA 1877 er Visto o recurso interposto na alfandega do| 1876» e a onte Boas eto de 
dade, que ninguem em Braga ignora, que a enpel- | zia de Freamunde: Senhora da Conceição, da fre- Quadra y Estevez ná No districto Ee na d 
la da S6 6 muito mal retribuida e que o cabido | guezia de Meixomil; Santo Amaro, da freguezin de As têlas referid as são em numero de oito sendo Setembro—30 dias ” sido distrib das nos SE 
não tem rendimentos para a remunerar melhor, e | Paços de Ferreira, Senhora do Rosario, da fregue- quatro retratos, tres pequenas cópias de quadros concelhos do é districto, 2:6 
que elle por este motivo lhe garantira que, na Sé zia de Penamaior. | Ea das E “o mesmo districta 
onde ha muitas confrarias o irmandades, não con- Santo 'Thyrso—Subsigno, das freguezias de eti 08 ingent 


sentiria que nenhuma outra musica assistisse ás | Alvarelhos, Areias, Covellas e Sequeiró; Santissi- 
festas que porventura 'alh tivessem lugar. Ora o mo Sacramento, das freguezias de S. Martinho do 
cubido já a proposito de uma das festas da Santis- | Bouganio, Covellas e Santo Thyrso; Senhora da 


sima Trindade, e de mais algumas tem mostrado | Conceição, da freguezia da Lama; Almas, da fre- CNA e cd! 3 

ser'inabalivel a gun aptbito rdlido julgo que te- guezia do Lamellas; Senhora do Rosario, das fre- pe ] FESTIVIDADES 

ria sido mais acertado, visto a capella do snr. Luiz | guezias de Monte Cordova e Palmeira; Bom Jesus, en ant: Y PART S|LYN tédo Reciliimento das Meiiá a 

Baptista não agradar nos festeiros, ter-se feito a | da freguezia de Monte Cordova. | Ur Baal! , ao da ê jo téem os os| me 7 

festa à canto-chão,e não negar, por um capricho, &]. Porto—Bairro ocidental —Senhora da Lapa e beça do ve e mo pré ç 2.0u do ) barro; Ir E hfios te: 

Senhora uma devoção que se promettera. | Senhora do pg REI ia e ido sto Ve as h peca and vimento ao “Ido : » "contributo 
D' si i 18s1M ramento, da ezia da ç | Artigo unico. men 
E' singular! a musien ai % Sb egu E, est Sta detahringão dpi hr o: a preenchimento € ) 

; , era, haven-' 


identicos pa j 
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; ; | nasrana, E de | vo atrnzo | obitos», e tata 
—Sabbado e domingo = App ê OS «à Senhora | 1º! ty estando presentes os v = a, ão, o da « u ntribuido 
mins RUE + “Com ega abat > gd =(ordeirc elator ed me É n1p entes distribuidos», O 
ve rm » À 4 3, «com 11º 
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“cursos obtidos pa rar OU O hi- | Es Em es de NE Di está. TE nsentir-se por mais tempo o' 
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cissão do Corpo de Deus que levava alguns anjos |. asia ous ba SO Cortineradiição RE Pai — |Ba ENC api ado RR É gana DÃO 
e um côro de virgens. usa bora SAR [ER Mi id Os cffcotivos | Teligiosa no mos Teo Gas Celliajs D 2 dias J a, mestre Ba. E sa que dá lug: am 
“ Foi grande a affluencia de gente d'esta cidade ! ente peru sunt sa mo, pompa dá lugar e 
tanto á procissão como ao arríial. Per a ) 640. — gr te mo? 
—O env. governador civil foi vêr a endeia, e a o EM E e. 
visitou todos os presos, deixando para lhes ser dis- bao ado ea — ni 
cai uma. ei Ra 1f o Val rio E ce ? AT! 
ai publicar-se em Braga um jornal que de- | 4 | À £ 2H E fo 
ve sahir todos os dias, e que io denominará «Dia- | te Rita d sin za da Santa Cha e ; pa A pi 
rio do Minho». Não sei como Et sa otite a ado 6 sa dica 4% — Fun retida outros ti e gm SANIDAS E nt dio auaRtiço: milita 
ue, sendo necessaria uma typograpbia e typogra- n do recurso em que é r ; DO PORTO ' HA — Vanor int. Meteor. auo. |éahir em muitos e Tan 
ii exclusivos do jornal, nt bom prélo e à publi- | corrente Agostinho José, Martins e outros, e recor- ] Vaz na Co . “3 asd q 20 ing» Meteor, cap a noi Did, 
cação diaria de telegrammas, é indispensavel 0 em- vida a meza da confraria de S. José de Ribamar, Fortunato José Pereira, cap RACIAL do 9º pad “pino hair AE t ã rt 
prego de um bom capital, 9 05 capitaes andam bas- concelho da Povoa do Varzim... dh dei sido, commer t eg MT gr DADO vote), do ertita ! EE E Ra + |gulament OR ItnD pa) <<!» 
PESO done filos. Dioh poço, qu com Hei],  iformou a provisão oxbédia. pelo Stnremo Jak. Miguel Var into Gui É guvor da Bos | pena oa caminhos [de feto do Pg600 “(ásmomas pá mande) do RR ptlitsitiado a 
7 e. o un inistrativo, ácer recuri “Os responsos de sepultu cad é E CEU vm tah bo mts ad DUE MP s resonceand 
rea on a “ | RE am oje, ás Ave-Marias, na DE pe did SETA S85600 | Fóra n barca e um hiate. , dg ntados pelo, 


“—Foram remettidos ha dias para seis conce- | é recorrente a junta de parochia de S. Thomé de] da senhora celebram-se ] 
lhos Veste districto, Barcellos, Cabeceiras e Celo- | Negrellos e recorrida a camara municipal de San- [igreja da Lapa. é | Inseripções de assentamento, 7 se- 
rico de Basto, Guimarães Villa Nova de Famali- | to Thyrso. f Feira do S. Miguel. —Já se marcaram | mestres....... REC 
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» competentes instrueções, que o snr. | districto approvou na sua sessão de quarta-feira | racas de ourivesaria, nozes o | 
ge PAR podin EEN + am of acdira ao | ultima, e enviou para a a ministração do bairro | cta-se já da sua construeção. | id ; Pedido Oferta | ta RR By do 
uaria do districto. E' na verdade | occidental, as se, intes contas relativas ao anno Uma barraca-theatro já está muito adiantada. | Banco Commercial do Perto. ... 2173000 2158500) qua ua no re sui) ts À Tia 


intendente de pec 


de alta importance G-1877: A meza da irmandade da Lapa indeferiu o re-| , da Regoa.............. 398000 355000 


i - i gncharina | economico de 18 a 
jo saber aa, riquero Real Irmandade de Nossa Senhora da Lapa | querimento de alguns feirantes que não quizeram | « Alliança.....0.....0... 555000 548000 


das diversas castas de uvas, Pena foi, porém, que 1 e À Ler ) 
TobuaTE naniitDo só aquelles fnstrumentos, porque das Confissões —A receita foi de 4:0208744 réis, | sujeitar-se á deliberação tomada po Er ia Obrigações dos caminhos deferro - | calhau; Londres, patacho ing. Sydney & Jane Pira 
não ha no districto de Braga concelho algum, por incluindo o saldo das contas fechadas em 30 de|ra para a feira se fazer na rotunda da Boavista, Cc) qo Minho e Douro, assenta- vessas.— Sahidas: Es ostndeje Midis Paqueté do 
ho de 1876, na importancia de 963023 réis. A | que solicitaram da referida meza a permissão del mento....cccceseceecescero: 893500 885500 | Guadiana, sal; Terra No tEsduia ing. Marran,gal, 

. sal, 


mais desacreditados que sejam os seus vinhos, on-| jun ! ) 3 ratio! dA 
de não exista uma fre uezia pelo menos que pro- despeza subiu à quantia de 3:9095889 réis, pas- | estabelecerem as barracas na alameda da Lapa. Bolsa do Porto. 21 d 1 » 6 Idem 19-—Não entrou nem sahiu y 
a a nto um saldo de 1103855 réis. Musica. —Hoje no recolher toca á porta do E) pi nton io Mendes du DA oia 1877.—0 cor ção alguma. « à omijáros” 


inho. E erras do Bouro, por | sando porta 
duza escellente vinho. Em 1P Esta irmandade recebe annualmente de juros quartel-general a banda de caçadores 9. Idem DO. Entradas: Figuejro, hiato Ligei 


exemplo, cujos Pei a pi Eli prt dei ipções 2228000; de dividendos do Banto de af Temos pre ânrdo cálsiN 
i i uz muito vinho Inscrip e , o Companhia franceza. — Lemos - ro, pedra em i as 
det quaidado EA ep Portugal 058000; idem, da Commbanbio Bier sente he TENDO dá companhia franceza de opera- BOLSIM OFFICIAL 1 P ia do'sabiú embarcação alguma. y 
B carregou-se o inten- | de Iluminação a Gaz d5 ; idem do Banco União | comica,que no fim do corrente mez ha-de estreiar- g A 
E, e dá Fed Ki obaceP ABES gleuco-| do Porto 105000; idem do Banco Commercial do no toabro Baquet: , 15'obriisszes ni ORM de f Movimento maritimo estrangeiro | Lisboa, que tinha sido é 
metricas. ce Porto 123000; de renda do collegio 1603000; do A companhia compõe-se de 14 artistas dra-| “as Meio é DonrS:Calipoa e ferro essa | OST relação a portos portuguezes | decreto da reintograç 
—Já que fallei na freguézia do Bio Caldo, que | rendimento da igreja e sacristia 7015282; idem maticos, afóra o corpo de córos, que conta 16 pes- | 1 acção do Banco P Te a Sato dose im td Etraidie CER 15 dê setembro” Bia Ciavidana [rios À = Tê ri! poi 

fica proxima ao Gerez, não deixa às vir & pro si- | do cemiterio 1:3925700; idem das casinhas 3708200; | soas de ambos os sexos. E director geral 0 snr.| 49.400 escudos de fotidos hespanhoes. . 12:00 | 9 Alice Williams, do Porto—em Southampt E Sahlvam hantem 4 noute em comboyó expres. 
to dar a bon noticia de que o gnr. marquez 4% Val- | e de jesedos a o pe PURO: ta el José Antonio da Rosa e administrador 0 snr. Emi-| 91 de sotembro de prt Aindõo etor. Luis | Marensite, do Porto—em 14, em Partlgnd Honds 2 a vápe: Ri do snr. Fontes, que 0 foram espe. 

todos i , mandado dos Clerigos—A receita elevou-8e | le Martin. ra d9tt—U corretor, Luis | Nor, de Setubal —em 15, em Bri méer do | "tr ao Entroncamento. o 
ao peter on altisiE brotidado ES 4 quantia de 2:32) 373) réis, inclusivê o saldo de O repertorio consta, entre outras peças, das | Pructuoso Ayres de Gouveia Osorio, . Poniáido-=Bi 1, ir et ag sa R O comboyo era compos vagara!! 

da estrada que deve partir da Cruz de Real na | 93530. A des, “2 foi do 2,3158820, passando o sal- | seguintes: ) PRÉ : de Pomario—em Dublin, o Constance & Ma Fu salão, um cou é-lito, sol s - 
estrada de Chaves ao Gerez. Rico pelas suas aguas | do de 75915 réis. «Les Cent Vierges», «La Princesso Trebizon- BOLSA DA TARDE Pomario—em Hull, o John, de Ponitarão 244 pn] 49"0 cinto de Ls ORAR 
minernes, pela variedade de rochas de que a in- Recebe esta irmandade ano ualmente de Juros | das, «Io Canard a Trois Beess, «Le Potit Faust», Sem operaçõ (?), em Cristiansund, o Bjarne, de Setnbal—em 10 No Amento 
dustria póde tirar partido, pela vegetação ou flora | de inscripções de 3 p. e. ao anno op O: dO 88- | «Chilperica, «Les Prés Saint Gervais», «La Vie m operações. em Reval, o Idun, de Lisboa—em 13, em Helvoo "| derd0a tm 
e pela sua fauna, era necessario que o Gerez ti-|cripturas com hypotheca 1:9073420; de dividenuo, Parisicnnos, «Les Cloahos de Corneville», Mada, Porto, 21 de setembro de 1877. —0 gerente, 4r- |o Primrose, de Lisboa—em 14, em Flushing, 0 “Á igreja parochial sa , 
veBse Era pa o Em ua! Ea o Tur- de nn apolice ri pe Ran End me Arco lue», La ASA oa nn H io thur Mendes de Carvalho, Edith Morgan fe Lisbon, ; o PA PO ld'esta: sea sua Emo : ! 
uia para não ter uma estrada. Ja em o2 quan-|de duas pensves + ; e do aluguer das lojas nos | tite Ms jéc», «La Pe 2 pd) a : ceara SAHIDAS— EM e setembro, de Cardiff, mas entre elles figuram os Pp: roch g 
o a senhora D, Maria Il veio 4 provincia, mostrou | baixos do edifício 303000. do ENO Aágots, «La Granau Duchesse», «La ALFANDEGA DO PORTO RE Roberts, para a Madeira; Hirondelle, no S. Quintino e Sulvat TA. o 
os desejos de ir ao Gerez e estranhou que para lá Confraria do Santissimo Sacramento, da fre- | Reine Indigo». : K S. Miguel, Vulcan, para o Porto—em 12, de Ham- Morreram em Lisboa, na se 
não houvesse uma estrada. São passados 25 anos | guezia de Nossa Senhora da VietoriaÁ receita Para as primeiras doz récitas acha-se aberta | Rendimento da alfandega do Porto burg, o Esbjerg, para Lisboa—em 11 de agosto, | do corrente, 114 pe ; Sendo 51 do 
a em sérios de 5 réci- de 1 a 20 de setembro. ........  246:3728446 | das Muuricias, o Chagford, para Lisboa—em 14 de lino é 63 da fo to. dons ; 


e ainda não ha uma estrada para o Gerez, haven- | subiu á quantia de 1:4743790 réis, incluindo o sal-| já mma assignatura, dividid 


Idem no dia 21,..eccecesescresa 15:5578870 | setembro, de New-Castle, (a sahir),o Pripg Ee-, fora ns das y as digestivas, 6. os nor- 


do-as para casa de todos os influentes cleitornes de | do de 493715 réis e a despeza foi de 1:0423290 tas, ê 
parochia! réis, passando portanto um saldo de 4328500 réis. Servico do exercito. — Por despachos ———— | uior, para Lisboa, por Sunderland. Y É tina sOo dd 

—O snr. Manoel de Brito declarou pela im- Esta confraria recebe annualmente de juros | do Supremo Tribunal Administrativo, publicados 261:9903216 PASBATA O ps sad 12 de setembro, o Paul No domingo, á tarde, é o dia “destinado As 

prensa não só ser inexacto o que se tinha dito a | de papeis de credito 4103000; e de pensões 43000. | no «Diario do Governo» de 20 do corrente, foi de- xecessa-=— | de Nyland para Lisboa, "| cahir no Tejo o hiate de rooreio «Sirius» PSP 

respeito o ag Ur praças de po- À im lp Nossa an pero nterpat ero- | elarado isento do serviço militar Domiogop fe de E magestade e rei D. Luta, Es Pareo em amis 
lícia por elle declarante julgadas idoneas para o|ctrna parochial igreja de Cedofeita— receita | q filho de Maria Miqnelina, vinva, da fre- TE pt a vai para Casoaca. quda HE: Cd 11 

pr, como tambem sa infindado o ter podido a | foi de 5478590 réis, incluindo o saldo de 775375 pr concelho dis Mondim de Basto, Despachos de exportação Telegraphia electrica rei, BAR ? coga E ds ordens de el. 

demissão de commissario de policia. réis e a despeza elevou-se á quantia de 3613080 | districto de Villa Real; e sujeito ao mesmo serviço Setembro 21 (Dirigido á Associação Commercial) A ceremonia do baptismo da «Que “eia 

—— eee o réis, passando portanto um saldo de 1863490 réis. | Francisco, filho de João Marcellino, da fregnezia RIO DE JANEIRO—Na baroa Ceye Lishoa, £1 de setembro bra-se hoje no arsenal | N ER AA 

do «Diario do. G a. Orçamentos approvados.—O conse- | do Seixo de Manhozes, concelho de Villa Flor, dis- preza das Aguas de Vidago, 52 pref pi ço Eca - ee lançada às aguas da nosso ric - Hontem foram a 

Nynopse do «Diario do Governo» n.º |lho de districto enviou á administração do bairro | tricto de Bragança. mincraes e 1 dita com impressos; J. Lopes de Sil paecrage bordo da navá ganhoneira as prgrgntbiateo da ma- 

a, in 


GLASGOW 5 dias—Vapor ing. Scandinavia. |rinha, major general da arma 

HAVRE 4 dias—Vapor fr. Ville de Malaga, senal 6 Enf! aficines de marinha. 

LONDRES 20 dias - Patacho hesp. Bantiago. já foi collocado 
se 3 


213 de 20 de setembro occidental, devidamente approvados, os seguintes Desgraca.—Ante-hontem, pelas 8 horas da dente da arm 


orçamentos para o anno economico de 1877-1878: | manhã, enhiu a um poço que se andaya limpando 
na rua do Padrão, em Villa Nova de Gaya, um po: 


va, 19 litros de azeite e 3846 ditos de vinho; A. J. 


— MINISTERIO DO REINO Bandeira, 934 ditos de dito. 


Portmria nos governadores civis de Braga Da confraria de Nossa Senhora do Rosario, rá IDEM—Na barca Margarida, Pimenta & Na- : : : 
Horta, Coimbra o Vianna, ordenando-lhes e crecta na igreja de S. Jolo Novo —A receita é or- | bre rapaz de nome Manoel de Oliveira, casado, | varro, 1 caixão com alits: A. Joaquim Badil: aa E PROA 28 dias—(faleata hal. Angelique igem que antes 
dêem as mais terminantes ordens aos seus subordi- cada em 3965760 réis, incluindo o saldo de 25200; | morador em Laborim. O infeliz morreu logo, e o gues, 6 volumes com folha de louro; EA Francisco TORRE VEL - , E : PATR O serviço a 
a despeza na quantia de 3928550, passando a nova | seu cadaver deu-se  sopultura hontem na fregue- | qe Pina, 38 litros de vinho. ELHA 8 dias—Patacho hesp. Adelai-| que a destinam. hã sd am 
Lo 


nados para se dedicarem no serviço do recruta- 
mento para o serviço do exercito com o maior cui- 


dado e vigilancia. 


PERNAMBUCO—Na barca Leal, A. Toixei- no 
ra, 400 litros de azeite, 4 


RIO GRANDE DO SUL —No brigue Novo 


conta o saldo de 48210 réis. zia de Mafamude. : : 
Esta confraria recebe annualmente de juros Furto. —Pela regedorja da Foz foi enviado 
de 5:6008000 réis nominaes de inscripções e de | á administração do bairro oceldenta] Manoel Joa- 


Aviso de que está declarado limpo de febre PU, I a À € l ) ção à 
amarella o gênio do Pará e osdomais das mesmas | uma obrigação predial 1733400 réis e de fóros réis | quim, que alli foi preso anterhonienio, por haver Paquete, J. Antonio Fernandes, 101 litros de azei- | po 
provincias. , 83900. É : > urtado um relogio e um aan te capa Pe cas te; Costa, Moraes & C,4,10 caixas com rapé, PORTO 9 dias—Brigue ing. Mi * , Maas in 
Relação dos concorrentes admittidos por or- Confraria de Nossa Senhora da Conceição, | vam dentro de uma barraca de banho, O pro fia LONDRES—No vapor ing. Olga, J. Insua,| ENDOWE dia gue, ng Middleton, ilisgemos him ' 
dem de merito na eschola normal primaria do sexo erecta ua igreja dos Extinctos Franciscanos —A em seguido entregue no snr. commissario geral de | 300 caixas com cebolas; Hooper Brothers, 7 cai- MI à ae dias—Brigue nor. Ryno. ia ão NES go 
receita, segundo o orçamento, sóbe á quantia do | policia, que o remeiten para o juizo criminal. zões com doce; Smith Woodhouse & C4, 1 caixa) PA STE pano sache ita e Vouga. | o jogo. O Manoel Rodri dar sepera | 
: 5 dias—Patacho hesp, Es y € 


feminino em Lisboa e portaria quo 08 approva. | ogr soro réis inclusivê o saldo provavel de 25000) Obitos.—Falleceu em Vianna a snr.* D. An- 


: dito; Wanzellers & C:, 9081 li ioRd( Pe DRE 

essa E ERREgANÕ O DERESAgNS 08, 8P réis; a despeza eleva-se mesma quantia. tonia Maria Luiza de Miranda, mãe do syr. | Fran- 8. Guimarães 300 cnixas esa eba dice PR ERRA, Plin Lugra sro aa 
prova. é Recebe esta confraria annunlmente de juros | cisco Antonio de Miranda, capellão do regimento IDEM—No yanor ing. Vulcan. Croft & Ca tovão. Colombo, Euss, acto continuo, lançan 
Dat = eo SAHIDAS rlu o Ribeiro cinco vezes. 


MINISTERIO DA FAZENDA de 8003000 réis nominaes de inscripções 243000 | de a A eco ore paso 6804 libros de MiatA 
Ya Povon de Varzim falleceu tambem o snr. OOL >. : . 

Manoel Placido Poixoto, filho da sur* D. Anna ini E 1609 tros dono E” Ep Foo. 

Placida de S. Miguel de Seide. "COPENHAGUE No brigio suec. Mina, D. 


BRAZIL —Vapor ing. Bernard. a 
CORREIO DA NOUTE 
“o Edsboa, 21 de setembro . 
» AGorzesp. part. do «Commercio do Porto»). 
Vi » E Sinid as am 1 
+ —Vieramcom cffeito, ontem, ua sy 


Mappa das mercadorias despachadas para con- | Téis. 
sumo Ear alfandega de Angra do Heroismo e suas Sr ( 
delegações no mez de setembro do 1876. erecta na mesma igreja. —A receita é orçada em Ri em 
= 1135250 réis, incluindo o saldo de 208000 réis; a Apparelhos de salvação, —Tractn-se | M, Feuerheerd Junior & C., 24775 litros de vinho 

MINISTERIO DA JUSTIÇA despeza é calculada em igual quantia. na Figneira de enviaar ao governo uma represon- |. Sir Ed 
Despachos concedendo a José Jacinto da Cu- Esta confraria recebe annualmente de juros| tação, a fim do ser estabelecido um posto em qual- Generos em = E (Ep dos RARAS EREtdÃ 


Ri iuiz da Relação do Porto, licença por|de 1:0008000 réis nominaes de inscripções 803000 | quer sítio d'aquella costa, onde se encontrem ap- 
dO ini E nfão Je Gorai oesiegido rente. réis; o de dividendo de 2 acções do Banco União parelhas de salvação, para os casos de naufragio o» BEE dardo, vi e +. 


d i 145000 réis, q" - [e asphixia, asim como para a reforma do serviço 
Guerra, delegudo do procurador régio na comarca Confraria da Nossa Senhora do 0“e Nativida- | do salva-vidas de Buarcos. LISBOA—No hiate Maria. Christina, Vascon- 


Confraria de Santo Antonio dos Tanoeiros, 


sá bs denominação 
“A commi 


tO b preso para” 


de P idem; a Fortunato Frederico de Mel- 1 , | U À 
e Sade E ds Cautrp Daire, idem pormais | da, Grecia SaneUk dó Pereiro da Alfandega, Descobrimento de um thesounro, |ccllos & Braga Junior, 1 caixa com fazendas de li- | as portarias a qu mareferiva cn ; E raieeato 
30 dias; a Alexandre Augusto Freire de Calheiros | freguezia de S. Nicolau—A regeiça 6 calculada om! —Alguns povos da Lourinhã foram ultimamente [nho, - ns 4 ; ' + É Irigida aos governadores civis de Coimbra, Braga, Ê ao EA Pri 
— ane R , 
g 2 
* =» e p 
' e dá 
* a a 


que jam 


“ 


mará conhecimento d 


day Repola do, dRta preho. Fotrri 
"“TELEGRAP 


Ao Commercio do Porto |, | 
“LISBOA 21 DE SETEMBRO, A'1H. | 
cc E 55 M. DA TARD poli 4 nat 


18 
« 


os eps sas cera aacardaçes! | solo Sisga do sis asma» Ms) ERA 
org dial Jo nosso correspondente). a AA EI 
O comboyo de léste que vinha de Badajoz 
i o de Matto de Miran- 


Corpo A ag 
da, aliando a “linha dous w: ; Ficaram 
“destruídos un “metros da linha. “Tres comboyos 
do serviço ordinario ficaram esperando a reparação 
e baldeação, não tendo por este motivo podido sa- 
“ hir do Entroncamento o expresso. O comboyo ex- 

aan 

rep 4 linha, devendo chegar aqui das 3 pa- 
raús 4horas da tarde. Pura So SUA 


“A madrugada de hojo esteve tempestuosa. 


mars trad + ata 
Acid u eb.» ; CE A ea, 
“IDEM, ÁS 4H. E 45 M. DA TARDE 


Apue seg al QE gil: Sh di 
14 mo» (DO obto Correspondente) 

- Foram transferidos: de delegado da 1.º vara 
de Lisboa para a 4º o snr. Arouca e de delegado 
da comarca de Moura para a 1.º vara da mesma ci- 
de o snr, Ferreira Diniz. 

- Foram nomeados: o snr. José Augusto de Ma- 
-dureira conservador de Moimenta da Beira; osnr. 
Manoel Joaquim Silva Junior juiz ordinario de 
Rio Tinto; o sur. Manoel José Pereira Chaves, 
“idem de Moreiras; o sur. Julio Sempavor Carneiro 
Geraldes, escrivão do juizo de direito da comarca 
de Vianna do Castello. | | 

as “O dia oo UN soffrivel, mas o tompo es- 

X Do 8 O. g a » r . , 5 

x Consta que Amanhã sahirá uma ordem do exer- 
cito, recordando os regulamentos que prohibem 
aos bras fazerem manifestações politicas. 

o ADA, DGI E AA Rr 


“IDEM ÁS 4H. E 51 M. DA TARDE 


o (DO nosso correspondente) 

(O) tasio» pablias o seguinte: 

Aviso de que'no dia 24 «do corrente se cele- 
] uias para sufiragar a alma de S, M. o 


brarão exe 
imperador Pedro IV. 
D ty romoyendo a 1.º medico do hos- 


ainha, José Filippe Andrade 
ictor Carril Barbosa. 

ndo o orçamento supplemen- 
iversidade de Coimbra. 

edido, os ad- 

og concelhos de “vallopgo, Marco 

ella; 6; nomeando Affonso 

oraira para o concelho do 


ectivo administrado; lho 

e O recrutamento militar dirigi- 

civis de Beja, Aveiro, Lis- 

Angra, do, Heroismo é 

rt E, 

vendo Porfirio José Caiado 
erneira. Ea rm 


: 


gu 


uilherme Au- 


ko, á 
seta de Evora e 


as ip ES 
de Cólias 
RR LBAAU 
Desp: 
| de Leiria, Santa- 
o Ali ' 


Macedo: Men- 
a administra- 


dade da Horté 
Diversas 


7; 


“IDEM 2I, 


> 
5 tulés: | 
s é nar 


Be) 


co Lisboa 2) 
2 ditas da das Lezirias, 
brigações do: 
ouro, pec 
ara O fi 


ao r 
pela demora. | 
2 Entro 1 p 


dra 
y Mis 
faro À é 


bd ado e - 


A ER 


MNE noi 7; E 
— (TELEURAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER REUTER) 


o 4 NNA 20—Andrassy semp q E 


jaram urante quatro horas. Por emquanto igno- 
E 


c e TENTE MTE 
4 CIENTE 20-Chegaram ljeh. dabião 
is 08 “paquetes «Tagus» e «Mondego» 


e. 
Másagerios 
de o 

TD 20 —Bolsa— Interior, 12,55; exto- 
Os a es hypothecarios, (falta); bonds 
ro, 70,50; « mbio sobre Longres, 47,90; 

E k Pay + 
7 ni q 12,50, liquidação; 


ÇÕES. LITTERARIAS 
Jiivraria viuva Jacintho Silva 


p= JE;:RA JUNQUEIRO — A. fome no Ceará, 


Q& 00 é ela correio 110... 


 pEAL—A! morte de Alexandre Iler- 
elo correio 110. 
— JÓSE' ANTÔNIO DE FREITAS —Estudos 
* eriticos sobre a literatura do Brazil (Lyrismo bra- 
aileiro), éis, pelo correio 525, — 
484-Rua do Almada 136. 
: (5696) 


culano “100 réim 


So o DR DE TU 
SPLIT TSE RÃ RP 
“—Amanachida-Senhora Angol 
tr do ana 1878" 
CO PREÇO 120 RÉIS 
E DE 4h: E q) » " P 
Na Myrata, PRQ orto e 


Braga 
(686) 


o: 


; - Nova edição” 


e ed 


o — Í 


Pontos para o curso de portuguez 


- ps do fumo findo, o pregiorá velaiçãos daçnoy 


pp 


“de Cato, do setombro de 1877 
Ends; e e O secretario, 


ara -Lig= | 


4 


EPE Tormulavi do Processo vi | 


fog agia ea) a Dest 
Es Joaquim A. de M. Soeiro 
“*, Escrivão da 22 vara civel do Porto 


4 


r sgE 


&P so Civil, contendo 142 paginas, nas e se 
acham todas as peças do processo em differentes 
hypotheses, além de muitas notas uteis para faci- 
litar a resolução de qualquer duvida... 

| Dor 10 Preço und, +00 «10.600 xéig 4 

, Dito orphanologico 300 réis 


| A venda na Livraria Civilisação, rua de San- 
to Ildefonso n.º* 8 e 10; Bellomonte n.º 21; reda- 
cção do «Diario Portuguez», Pateo do Paraizo, 
Bomjardim, na. do Novaes Junior, rua do Alma- 
da, 124 e viuva Jacinto Silva—Porto. | (5653) 


| PARA 1878 


'Almanack de Lembranças Luso- 
Brazileiro 
COM O RETRATO DE ALVARES 
DE AZEVEDO 


Brochado 240..... +... Pelo correio 265 
Cartonado 300.......+ Pelo correio 325 


r IVRARIA UNIVERSAL de Magalhães & Mo- 
niz—Loyos, 12. (5536) 


“Livraria vinva Jacinto Silva 
Para 1878 


LMANÁCIK da Senhora Angot, por 
A Mendonça e Castro, 120 réis, pelo correio 130. 
'“ Novo almanach de Lembranças 
luso-brazileiro, [brochado 240 réis, cartona- 
do 300, pelo correio 260 e 320. 
134-rua do Almada—136 
(5675) 


E 
ESPECTACULOS 


Sabbado 22 de setembro 


BAQUET.—As zarzuellas «O segredo de 
uma dama» e «Boas noutes snr. D. Simão».—A's' 
'S horas e 1 quarto. 

VARIEDADES.-—Estreia de Julia Perei- 
ra e dos actores Cerqueira e Capistrano—A come- 
dia «A Probidade».— As 8 horas e meia. ; 

Preços—Camarotes 18500 e 13200; 1.º pla- 
teia, 300; 2.º, 200; 3.2, 100 e galeria, 80. 


Domingo 23 de setembro 
BAQUET.—A opera comica «A Filha da 
Senhora Angot.—A's 8 horas e 1 quarto. * 
Segunda-feira 24 de setembro 
BAQUET.—Beneficio—O drama «O Palha- 
ço».—A's 8 horas e 1 quarto. 


BAQUET—Brevemente deve chegar a ofta 
cidade, vinda directamento de Bordeaux, uma com- 


grita franceza de opera comica. que a empreza 


"este theatro acaba de contractar. 
“As eondições de assignatura, reportorio e 
eleneo da companhia, serão publicados n'um dos 
proximos dias. 


“CONFRARIA DE SANTO, ELON. 


“pa MEZA d'esta confraria convida todos os seus 
A irmãos à Cintia em ieieta si no 
domingo 23 do corrente, ás 9 horas da manhã, na 
CocrotRldirA: Nibo Tn dharBibid o Validedtirias Soá- 


eza. 
* Porto, 20 de setembro de 1877. 


à fo e Jeronymo Augusto Vieira Soare so 


1) Secretario. ++ (6671) 


SE == mo |umajanella sobre a escada. . 
E a VENDEM-SE SO Bardieiros por de traz da parede do lado di- 
O u mera do WANDA dl dy “| xeito do pateo. - do mm i)o 
“+ Miguel Vaz-Pinto Guedes NAçA rua de S. Victor tres moradas de casas ter-| Um mortále parte do uma pilastra (apeada) 


E nd 


Risardo de. 
Joaquim José 


apt -— 


Pega deveu 


assistir âmanhã, 22 do corrente meg, na igreja doa 
Congregados, a uma y jor alma do fi- 
ri a à 

o. 
7 


o Agir Pe Try Glom 


TE lda 
NVITE 


JE ás Ave-Marias tem de se fazer responso 
de gloria, na parochial igreja de Santo Tlde- 
Tono, À menina Diana. Seu pai, tios e padrinho 
pedem ás pessoas de sua amisade o favor de assis- 
tirem a-este religioso acto, pelo que se confessam 
summamente gratos. , 
Parto: 22 de setembro de 1877, 
0» - Damião José Gomes 
Justino Loubter 
João José de Mattos 
Joaquim a E meg e 
ugusto Cesar Ribeiro da Fonte. 
Ago (5691) 


EEE 
pt Vicira de Souza roga a0sseus amigos o 


- espacial obsequio de assistirem o responso de, 
Er lugay hoje, às Ave-Marias, na 


gloria, que deve 


' igreja da Ordem “Torceira go'S. Prancisço, por sam 


innocente filho João, 
Porto, 22 de setembro de 1877. , (5676) 


PAPA RT 
Baga de sabugueiro, qua 


4 dade su- 
perior. Vende-se ng rua de"S. João n.* Í1Z. 


Loja com sementes, 
j (5078): 


II 
OMINGOS Bento do Silva, tendo de retirar-se 
para Lisboa, deixa encarregado dos seus ne- 

gogiog n'asta cidade o snr. Manoel Antonio Morei- 

ra da Silva, na praça de Ca log Albepo n.º 192. 
Porto, 19 de getembro de 1877. (5057) 


Declaração 


“PADRE José de Bouza Barroso, conhecedor 
LARS wocusações que lhe foram feitas no 
jornal «O Diario Portuguez» «Nº 50 publica n paia 
cidade, dos dias 6 e 11 do corrente, vem poranto-0 

ublico desde já declarar que não se encontra 
incurso ent pena alguma Imposti pelo sem exe” 
prelado, que se acha no exercício das suas fun- 
eções ecelesiasticas como parocho encommendado 

e edir aos tribunaes o desaggra- 


de Grijó, e que vai 7 ) 
vo da sua honra calumniosâmente ultrajada no-re- 


SEGUNDO O PROGRANHA ORRICIAL  *|feridojocval. abro do 1871. 


“| EXPLICADOS E DESENVOLVIDOS 


, , 
tro ie A E io aa ts RO Rs 


qa or Mera assa, ouro! sra 


0 Ba edição cor mentada 
“so 4 edição correcta 6 aug 


. + 240 réis 

E sd BK, Reis cpsiseaso? * tala dn ERA y 

—— Nalivraria Chardron, editor 
eggs dl UR NÃ DE, bi Sad ju (5652 


HO BRAZILEIRO + - 
ONIO DE FREITAS 


pod 
rias 


Essas ba 


Erg 
RR tod! 

: 

tr 


(5549) 


4” 


“|Pipas 
do costume e na eme). 
Disbôao! 5 


O parocho encommendado, 
L José de Souzu Barroso. 
(5658) 
Aluga-se ua praga do 


LINDA VIVENDA 


boa agua. 


diante, traçta-se no mesmo lugar n.º 13 
dias. ae dos “Rs 


mens cena ro pi 7 


« (5580) 


omipra-se 


Alegria, 679. 


updos Ou maisyna rua 
ú (58) 


sito 
" 


MÁ so acha concluido o Formulario do Proces- 


“ANNUNCIOS | 


Miranda Braga |, 
5 Cs 


Exercito Libertador 

(vulgo Carvalhido), com commodos pera numerosa, 
familia, quintal e ] 

) iss pretonder desde já ou do S. Miguel em |. 

todos os 


Companhia Geral de Credito 
“— Predial Portuguez 


r DELEGAÇÃO NO PORTO 
ENCENDO-SE no dia 1 de ontubro proximo 
futuro as prestações de annuidades relativas 
ao 2.º gemestro do corrente anno, são avisados os 
mutuarios que ainda não tenham declarado prefe- 
rir satisfazol-as n'esta delegação para que se sir- 
vam fuzol-o até o dia 25 do corrente a fim de se 
tomarem as providencias necessarias. 
" Porto, 8 de setembro de 1877. 
Pela Nova Companhia Utilidade Publica, 
erento da delegação da Companhia Geral de 
Credito Predial Portuguez 
s O director-secretario, 
Carlos Lopes. 
(5288) 


Companhia Luvaria Portuense 


. Lad 1. . . 
Sociedade anonyma, responsabilidade limifa- 
, da, em liquidação 
A COMMISSÃO liquidataria d'esta companhia 

acceita offertas para otrespasse do estabeleci- 
mento da mesma, constando de todo o material da 
fabrica, mobilia de escriptorio, armação da loja, 
trespasse da casa, pelles, luvas, etc. 

Os snrs. pretendentes pódem obter todos os 
esclarecimentos que desejarem: de qualquer dos 
membros da referida commissão. 

Porto, 11 de setembro de 1877. 

Damião José Gomes 
José Carlos Arias 
Joaquim Ferreira Moutinho 


José Álves de Magalhães 
Antonio Esteves da Silva. 


A commissão liquidataria da Companhia Lu 
varia Portuense convida os snrs. accionistas a vi- 
rem receber o primeiro rateio de 15 p. c. sobre o 
valor das suas acções á rua de Santo Antonio n.º 
145, das 10 ás 12 horas da manhã em todos os dias 
uteis. E" indispensavel a apresentação das acções. 


Porto, 11 de setembro de 1877. (5451) 


- Ouro, prala e pedras preciosas 


É OMPRA-SE, vende-se e dá-se al- 
UV gum feitio na viella dos Tintu- 
reiros n.º 24. (5622) 


“Juros dos fundos hespanhoes 


jnternos e externos, vencidos ea 
vencer no 1.º de janeiro de 1878. 

Compram-se na praça de Carlos Al- 

berto 49. (5438) 


Casas para alugar 


A rua da Rainha ha tres moradas de casas no- 

vas para alugar n.º 374 à 382,com muitos com- 
modos e excellentes vistas. As duas primeiras tem 
um andar e meio para a frente e dous para as tra- 
zeiras e aguas-furtadas, e a terceira dous andares 
para a fronte e tres para as trazeiras. Todas tem 
quintaes e agua. Nas mesmas casas se dirá com 
quem se póde tractar. (5332) 


RETENDE-SE alugar uma casa 
paraestabelecer um hotel decen- 


| te. Quem ativer em bomlocal e com 


os commodos necessarios , assim 
como se compra, por trespasse, um 
estabelecimento do mesmo ramo 
e negocio. E' pago à vista a quem 
convier para uma das duas preten- 
des que se indica, dirija-se á Feira 
e S. Bento n.º' 51 e 52, que ahi lhe 
dizem quem pretende. E Qeri 


(5621) 


e “duas lojas na rua do Trium- 


' u: am- Es ho - ve. d “é . 
qual ua! 1788 pio, qõe podem. Tiro 


* Quem as pretender dirija-se á mesma rua n.º 
"T. -iE = (5575). 


L. E à - - 6 , 
Compra de quinta 
E 10 a 20 contos de réis, toda murada, com 
RP casa para habitação, com facil communicação, 
preferindo-se nas proximidades do Porte, Braga 
od Penafiel. DMSSINHIRI RSS Ki 


” 


rua do Sol 40, Porto, 


a 80, 

Baetas para | 

E o mais que quizer comprar barato—vá 
armaz m de À meida «& inia o , 


os Alberto, 88. a 


ki reas e uma de um andar com os n.º 124 a 136, 
ineluindo tambem ni gata Seguem à a ilha com oito 
mléadas. de, campo, toda as e tambem um grande 
Quintal na trazeira das mesmas, com muito boa 
agua de poço, arvores de fructa, ramadas, etc., etc. 
hi Quem as pretender comprar queira dirigir-se 
á mesma | e S. Victor & casa n.º 144. 

(8697) 


esma rua 


ai ee des E 


dos Fides 
| , ] E pe 
À casittugdoy CASA. 
PE [pes pg ma 
om grandessalões 
à LUGA-SE a da rua da Fabrica n.º 27 e 29. 
Tracta-se na mesma rua n.º 87, 
] ETR TO º : (3879) 
Alu a-se um bom armazem na rua da 
] 8: Ferraria n.º 51 e 53; e tambem 
se Inga outro armazem e um escriptorio em S. 
Joho ovo n.º 24. Tragta-se em 8. João Novo n.º 
2, loja de pezo. É (5592) 
—=DD——————— o —————————————— 
y 
VENDA DE QUINTA 
E7ENDESE uma bonita propriedade situada a 
8 kilometros d'esta cidade em local de muitas 
commodidades e para onde ha carreira diaria de de 
ligencias. Compõe-se de easas nobres, casas para 
easeiros, armazens, jardim, pomar, ramadas e cam 
pos de terras Iayradias, cord agua de bica e de en 
genhos, tudo unido e circuitado de muros e de na 
tureza livre e allodial, 
Fazem tambem parte da alludida propriedade 
alguns terrenos bravios. 
Para tractar, bem como para mais esclarect- 
quanta , deyem dirigir-se à rua do Almada n.º 90— 
2 andar, em qualquer dia, com exclusão dos san- 
fificados. (8648) 


— — Venda-de-çasa na Foz 


ENDE-SI a casa n.º 71, sita no rua da Cerca. 

“Tem agua, commodidades para uma familia 
numerosa e um terreno proprio ja edificações. E' 
allodial. Tracta-se na rua de S. 


8% (1714) 


PIRES, LOPES & Cº 
LARGO DOS LOYOS N.º 29, 1.º ANDAR 

a QMPRAM e vendem papeis de credito na- 
cionaes e estrangeiras, inscripções € 

obrigações dos caminhos de ferro; descontam 

promissorias dos bancos Commercial de Vian- 

na, Commercial de Braga, Banço do Porto é 

letras de cambia; compram os coupons da di- 


vida interna-e externa de Hespanha, 
(4440) 


Casa no Candal. 


LUGA-SE uma com mpltos commados, quin- 
tal e boa agua. e Es : 
Para tractar, rua Direita n,º 1, em Villa Nova 
de Gaya, (4817) 


ILHETES de visita, casamento e 
B luto—Bellomonte, 120, proximo a S. João 
Novo. (337) 


ALUGA-SE 


na mesma. 


Exposição universal de 1878 * 
ÊNÉDICT HENRY RÉVOIL, corros- 
pondanto político e littararig do Comer - 
eio do Porto, offerecs-se aos snys, commarcian- 
tos e“ industriaes portuguezes para ropresental-os 


a casa darua das Tay- 
pas n, 63, Tracta-se 
(3964) 


ER MET pe EE: S de 10 glá 'om Pariz, durante a exposição universal de 1878. 


- Dixijam-sé por meio de cárta franqueada a 
, Pariz 12, ruo Duperré. (697) 


é a 


(4257) 6 


EDITOS 


ELO juizo do Tribunal do Commercio, d'esta 

* cidade do Porto, e cartorio do escrivão abai- 
xo assignado, correm editos de 90 dias, a citar Jo- 
sé Joaquim Pereira, ausente em parte incerta no 
imperio do Brazil, para fallar 4 acção em que seu 
tio José Joaquim Pereira, da Bahia, lhe pede e 
aos outros herdeiros o | srt na proporção de 
suas quotas hereditarias da quantia de 3:2905000 
réis, com juros de 1 p. e. ao mez desde 17 de se- 
tembro de 1875, e cnstas, sendo a dita quantia 
proveniente de uma letra, sacada pelo author q 
acceito por Antonio Joaquim Pereira, do qual 
o citando é um dos herdeiros. O referido pra- 
so corre da data em que este foi pela segunda 
vez publicado na folha official do governo e a ci- 
tação será accusada na segunda andiencia findo 
esse praso, 

orto, 18 de setembro de 1877. 
Visto—J. Pereira. 
O escrivão, 
Henrique Cesar Ferreira Pinto. 


(5887) 
EDITAL 


ELA Academia Portuense de Bellas-Artes se 

faz saber que a abertura das matriculas de to- 

das as aulas pertencentes á dita academia terá lu- 

gar no dia 2 do mez de outnbro seguinte, desde as 

9 horas até ás 11 da manhã, todos os dias não fe- 
riados, na respectiva secretaria em S. Lazaro: 

As mencionadas aulas são: 

1.º Desenho historico. 

2» Pintura historica. 

3.º Esculptura. 

4.º Architectura civil, 

5.º Anatomia artistica. 

6.º Perspectiva linear, 

Para cada uma d'estas aulas toda a pessoa pó- 
de habilitar-so na fórma dos estatatos, capísulo 4.º, 
artigos seguintes: 

Artigo 41.º Todos os individuos, tanto natu- 
raes como estrangeiros, poderão ser admittidos a 
frequentar os estudos da academia, tendo as condi- 
ções seguintes: 1.º, idade de dez annos, pelos me- 


nos, completos; 2.º, sufficiente instrucção das artes | 


de lêr, escrever e contar; 3.º, bons costumes attes- 
tados pelo parocho ou pessoa authorisada da sua 
freguezia. 

Art. 42.º Para que o maior numero de indivi- 
duos possa áproveitar-se dos estudos, haverá duas 
classes de discipulos, uma dos ordinarios, que hão- 
de frequentar as aulas quotidianamente; outra dos 
voluntarios, que não podem ter igual frequencia e 
assiduidade, 

Art. 43.º Para se verificar a matricula deve- 
rão os pretendentes apresentar despacho da confe- 
rencia, a que terão dirigido seus requerimentos, 
acompanhados de documentos que comprovem as 
condições do artigo 41.º 

Art. 45.º Nenhum discipulo será admittido a 
matricular-se nas aulas de pintura e de esculptura 
sem mostrar-se habil no desenho, ou pelo estudo 
que tiver feito na aula academica, eu pelo que hou- 
ver adquirido em outra qualquer eschola, sujei- 
tando-se n'este segundo caso ás provas, que a eon- 
ferencia exigir da sua idoneidade. 

Art. 46.º Nenhum individuo será admittido na 
aula de architectura com o intento de seguir a pro- 
fissão de architecto, sem que mostre por certidão 
o ter sido approvado nos estudos do 1.º anno ma- 
thematico. 

As matriculas são absolutamente livres dos 
emolumentos ou outra alguma despeza, 

Academia Portuense das Bellas-Artes, em 21 
de setembro de 1877. 


Thaddeo Maria de Almeida Furtado, 
Secretario. (D681) 


Pi conhecimento dos interessados se faz pu- 
blico, que tendo-se procedido nos paços do 
concelho ao sorteio para amortisação de parte das 
acções do emprestimo authorisado por decreto com 
força de lei de 24 de dezembro de 1852, foram sor- 
teadas as acções n.ºº 552 a 559, 560 e 561, 1014 a 
1025 e 949.a 956, as quaes na conformidade das 
condições regulamentares do mesmo emprestimo 
vão ser amortisadas, trancadas e archivadas. | 


A Porto e paços do concelho, 20 de setembro de 
(é 


, “O escrivão da camara, 


“Antonio Augusto Alves de Sousa. 
TO (6688), 


O dia 3 do proximo mez de outubro, pelas 11 
8 horas da manhã, no sitio denominado—Alto 
da Villa—na freguezia de S. João da Foz do Dou- 
ro, e dentro de uma pequena propriedade rural que 
foi da fallecida exe.m: snr.* D. Antonia de Noronha 
Leme de Carvalho Cernache, e hoje d'esta Santa 
asa de Misericordia, se hão-de pôr a lanços os 
objectos eqntiiass para serem arrematados publi- 
'camente pelos maiores preços que possam sey obti- 
dos; a saber:” = ao SER OS (em 
* Pateo de uma propriedade em ruinas. 
cmbasada do lado 


portaes, 4 janellas e uma grade 
principal e seus pertences. | 


4 | 


ing 


pertencentes á parede cahida que olha para o paço 
alli situado. ae 

Frente voltada á rua de Alto da Villa com seis 
portacs, mais dous ditos lateraes, algum perpianho 

e paredes de alvenaria. Vel 
' Porto e Santa Casa da Misericordia, 21 de se- 
tembro de 1877. ida 
dos E O oflicial-maior, - É NAS 

lanoel Gonçalves da Costa Lima. 

Pag E (5683) 


“XAROPE PEITORAL REI | 


MPREGADO com os melhores resultados nas 
molestias pulmonares, tosses antigas e mo- 
dernas, bronchites agudas e chronicas, broncor- 
rhea, catharro pulmonar, seja qual fôr o seu esta- 
do, pneumonia, pleuresia, tysiça, cathorro sufio- 
cante, angina neryosa, tosse asthmatica, escarros 
de sangue, etc. etç. . 

Os effeitos d'este verdadeiro espocifico são se- 
guros e rapidos e é considerado na opintão publica 
o melhor medicamento para taes padecimentos. À” 
venda em todas as drogarias e pharmacias. De 
posito principal no Porto, pharmacia de Ferreira 
& Irmão, Bainharia, 77, ácima da esquina da Pon- 
te Nova, casa com azulejo. Deposito geral na 
pharmacia Lisbonense, largo do Coxpo Santo, 29 e 
30—Lishaa, CS (5079) 


ALUGA-SE 


1) PREDIO acabado de edificar na Bon Via- 
em, em Massarellos; tem commodos para 
grande familia, quintal e agua de bica; offereçe 4 
dista um lindo panorama. Póde-se vêr & qualquer 


hora do dia, 5094) 
Rifa 


De uma morada de casas em Arnellas 


ABAIXO assignado avisa a todos os interes- 
E) sados para comparecer no dia 23 do corrente, 
das 3 para as 4 horas da tarde, assim como os 
senhores que queiram arrematar alguns bilhetes 
que sobram da dita conta, 
Arnellas, 21 de setembro de 1877. 
Augusto Ferreira Soares. 


(6817) 
Fazendas para vender 


MA pessoa que está empregada, mas podendo 
U ainda dispôr de algumas horas do dia, encar- 
rega-se de venda de vinhos e aguas-ardentes, ga- 
sim como toda a qualidade de fazendas par uma 
pequena commissãa; a quom tivar para vender pede 
a especial favor do mandar no largo da Sé n.º 20 
(logo quem sahe da rua Chã) para ir por as amos- 
tras. Faz-se negocio sendo preciso em muito se- 
gredo; vendas a dinheiro e a praso. (5678) 


Casa em Lisboa 


RESPASSA-SE um magnifico primeiro andar 
T n'um das melhoves locaes, no largo á entrada 
do Passeio Publico, em frente dos Recreios Whi- 
toyne, com & competente mobilia e todos os demais 
utensilios de uma casa regularmente montada. 
Tem 15 compartimentos. Para tractar na mesma 
casa n.º 4 até o dia 30 do corrente. (5680) 


- h bili | 
Vende-se Uma linda mobilia de sala de 


j antar, completa e nora, de car- 
valha do norte e feita com tada a solidez. 

Para tractar com Antonio Ignacio Martins, 
rua da Esperança n.º 77, (5685) 


Casa-tlas Âguas-Ferreas 


RRENDA-SE do S. Miguel] emdiante 4 casa 
A ge Santa Antonia das Aguas-Ferreas, na rua 
do Mella n,º b, onde esti o exa."º consul inglez; tem 
accommodaçõos para grande familia, capella, co- 
cheira, cavallariças e muita agua no pateo ena co- 
zinha; para tractar falla-se com José Leite de Son- 
z1 Mello, na rua de S. João n.º 90, da 1 hora ág 
da tarde, O 


porta 


direito com duas pilastras, — 


- Portal das escadas, um dito ao lado d'este e|] ago é 


NOVO ESTABELECIMENTO 


DO XADREZ VERMELHO E PRETO 


JOAQUIM PEREIRA ANTUNES 
20---Praça de Carlos Alberto---28 


mpENHo a honra de participar ás minhas exe.ma freguezas e ao publico em geral que tenho no meu 

estabelecimento, entre muitos artigos, o seguinte: : 
Fazendas de lã para vestidos, 
Casacos para senhoras. 
Capas inglezas de duas faces. 
Mecrinos pretos de pura lã. 
Alpacas pretas, ” 
Guarda-sões para homem e senhora, a principiar em 13200. I 
Saias de casemira. 
Ditas de setim guarnecidas. 
Bretanhas de linho. 
Ditas de algodão. 
Ditas de quatro larguras para lençoes. 
Lindos percalles, 
Livros de missa. 
Pannos pretos, 
Casemiras. 
Colleirinhos e punhos. 
Lenços de linho. 
Ditos de seda, gostos modernos. 
Gollas e punhos bordados. 


“O que tudo vende por preços excessivamente baratos 
VER PARA CRER = 


LEILÃO 


Rua do Almada n. 209 
egunda-feira 24 do corrente às 11 horas da manhã 


P intervenção do Bazar de vendas e pela retirada de uma familia. Vender-se-ha por o maior 
PSP que a praça der. 

. Uma mobilia de mogno para sala de visitas composta de um sophá, duas cadeiras de braços, 12 ca- 
deiras e duas jardineiras, guarda-ronpa com espelho e guarda-vestidos, cama á franceza e de ferro, las 
vatorio, aparador, guarda-louça, meza de jantar ova, etagers, eserevaninhas e livraria, tapete 
cortinas com galerias de janella, persianas, quadros, louças, vidros e diferentes miudezas que estarto 
patentes no acto do leilão. (5690) 


" Papel para cigarros Collegio da Annunciação 


M livrinhos dos acreditados fabricantes Mi- ' 
E guel Botella e Henrique do Hespanha. Yen- 354, Cedofeita, 354 
Abrem-se as aulas no 1.º de outubro 


das por junto em Bellomonte n.º 58, 3.º andar, no 
deposito de Papel Duc. (5689) Célina Coi 
E aa Coisne 
Philoméne Coisne, 


(5694). 


VENDE-SE a quinta do Barral, sita 
no lugar do mesmo nome, na fre- 
Collegio de Santa Maria 
Abrem-se as aulas no 1.º de outabro: 


guezia de Semelhe, limites da de S. 
Jeronymo de Real, junto á cidade 
Padre Severino Sig. 
(5695) 


de Braga, com todas as suas per- 
tenças, juntas ou separadas, é os 

Exposição horticolo-agricola 
no Palacio de Crystal 


bens das Pêgas, na de S. Jeronymo 
de Real, a limitar com aquelles os 
gio prevenidos os enrs. expositores nas mar- 
gens do Douro, de que no dia 2 do proxiiao 


bens e montados a limitarem em 

parte com os da quinta de Real. 
mez de outubro partirá do Tua, caes da Foz do 
Tua, um barco fretado especialmente para ia con- 


Para tractar, rua dos Capellis- 
tas, 20 E-Braga. (5508) 

dução de todos os productos que ge destinem á dita 
exposição. 


TR SACA E MSIE TO Osso 
PARA LEILÕES 
O dito barco estará no dia 2 4 tarde no Pi- 


r 
No melhor local 
nhão e no dia 3 na Regoa, e terá por distinctivo a 


7: VE ARO os altos da casa 4 Porta de Car- 
bandeira portuguesa. 


o que ha de mais novidade para a proxima estação. 


(5692) 


aos ros n.ºº 144 à 149. Serve para familia e es- 
criptorio de agencia ou commercial. 


Tracta-se na loja n.º 149. 
b 11, Aluga-se do S. Miguel em 
Escr Iptor 10 diante, um exurtptgrio ao 
rez do chão, na rua do Bomjardim, 130, podendo-se 
vêr das 9 horas de manhã 4 1 da tarde; para tra- 
ctar na rua das r'loros, 93. (4468) 


AREA o palacete da Bandeirinha. Fal- 
la-se no mesmo, (4487) 


2 ————— A 
— Casa e quintal: 
Com lindas vistos,n 2 Kilometros 
+ “da cidade 
ALUSASE “uma casa, com ecommodos para 
bastante familia, com quintal e agua de poço, 
no lugar da Raza, fronteira á estrada que passa 
para o Corvo, Granja e Espinho. Passam-lhe pela 
diariamente diligencias de manhã é do 


(5541) 

Os snrs. expositores osetão entregar os seus 

productos ao barqueiro omingos Ferreira, sem 

despeza alguma do frete, ; 

Porto e secretaria do Palacio de Crystal Por 
tuense, 21 de setembro de 1877. (5698) 


Aluga-se 
M andar e umas aguas-furtadas, na xua de Ca- 
mões n.º 172, (5697). 


Louças inglezas 

Gs variedade em apparelhos de jantar, 

chá, almoço e lavatorio, louças avulsas, erys- 

taes, figuras de barro em difrerentes costumes, 

“a e muitos outros artigos concernen- 

es no seu negocio, que tudo vende 

E pr DE Peletin : — | muito ae? Ko” E á ão 

* Tracta-so na casa pegada, ou com Antonio “Ao estabelecimento de Antonio Ribeiro Gon- 
José da Silva Cunha, rá dos Inglozes n.º 68.— çalves Basto, 4 rua da Assumpção, em frente da 
orto. | DR qa STS o (4958) | torre dos'Clerigos n.º 44 « TM ÉS + + (ATT 
da rua da. oncor || : éis mens rocÊ =! 
AI OS 1nLterno < 
Ss n DO Co legio | E 
em Villa Nova da Gaya 

O director, . 
M. J. G. Mello. 


de | bos Os se 
| Sucesso, 


"* Quem E) 


(o) 
- Quem “ 
88, que 


(1504) 


SPECIALIDADE | | 
O que ha de melhor em escovas de dentes A 
; * PREÇO 400 RÊIS 
- Vende-as o dentista Furtado 
184 — RUA DE SANTO ANTONIO — 184 + 
Entrada pelo portão dos banhos 


Vende-se 
Eos linda egua filha de um cavallo inglez tho- 
 vonghbred; um phaeton francez e um 
par de arreios inglezes, quasi novos, - 
Rua de Santo Antonio n.º 64, 


da 


" (6688) 


-" Arrendam-se 
MA casa de quatro andares é bom armazem 
7 na rua da Ferraria n.º 87 a 41. 
Outra de deus andares na rua de S, Victor 
n.º 56 260. + ER Pa, 


Tractam-se na. rua de “Santa Catharina n. 
- Era e (4249) 


301. + 
Alu asa, muito saudavel. Rua de 8, 
Sebastião n.º 7, largo do Paço, (5488) 


ENDE-SE a casa n.º 87 da rua de 
Bellomonte, n'esta cidade. Este 
predio solidamente construido e 
acabado, tem quatro andares para 
o lado da rua e seis andares para o 
lado das trazeiras ; possue acom- 
modações para numerosa familia, 
hans escriptorios. Para vêr e tra- 
ctar largo de S. Domingos n.º 5icom 
o snr. Manoel Francisco de Araujo. 
Porto, 17 de setembro de 1877. 
(b578) 
A casa da saa do Sol n.º 68-92, 
Alug A = SO Pode vôrao todos os dias desde 
as 11 horas da manhã 4 1 da tarde. Tracta-se no 
Homjavdim, 1:043, com José dos Santos, carpin- 
teiro; ou na Foz, alto de Villa, 46-A. 
(5635) 


a casa do sur. Antonio da Silva 
Alug A-Se Moreira, nn rua de Malmeren- 
das n.º 128, com frente pary 4 de Fernandes Tho- 
maz, de tres andavea, muitos commmodos,eonstrue- 
cão modema, jardim, etc. Tracta-se na rua das 
Flores n.º 4,com Joaquim Antonio Lopes. (4242) 


NOVA TINTA VIOLETA 


À MELHOR E À MAIS BARATA 
QUE ATÊ HOJE TEM APARECIDO 


STA excellente tinta, quo tem tido extraordi- 
nario consumo, torna-ga yeçgarnmendavel não 
só pela sua lindissima, côy osoura, como tambem por 
ser muito barata € por conservar as pennas muito 
tempao, 

Preço de cada litro 280 réis. 

Para revender faz-se abatimento 
cento, : 

A" venda unicamente no largo de S. Da- 
mingos n.º* 75 e 76, loja do vidros, 

(5411) 


(4020) 


Tiro NANri * EE Ro 
| Esteiras para salas 
Ra ANÇEL Dias da Silva, mudou a sua oficina 
e deposito de esteiras da rag das Flores n.º 
71 (nos baixos da Companhia des Vinhos), para o 
sou antigo estabelecimonto na rna do Ferraz n.º 
12. ça. (5378) 
NOVA CAPELLA 
OSE' Candido, professor de musica e morador 
no Passeio de E Lazaro n.º 30, enearrega-sa 


age o primeiro andar d'uma bao 


de organisar as musicas para as funcçõesreligiosas, 
para O que tem um vyariadissimo sortimento de. 
musicas 

dos seus amigos. 


os melhores authores. Pede a protecção 
(1516) 
ENDE-SE umlindo caloche 
que arma em victoria com 
arreios para dous cavallos. 
Quem o quizer vêr procure o gnr. Simeão de 
Souza Mendes, rua de Santo Antonio n.º 66, que 
está incumbido da sua venda. (ul 


LUGA-SE o primeiro andar da casa da rua da 

Almada n.º 120, com commodidades para 2 
escriptorios; falla-so no mesmo todos os dias das 9 
horas da manhã ás 4 da tarde. (4305) 


Em Villa Nova de Gaya 


At a casa da rua da Bandeira n.º 13 a 
17, esquina da rua de Silva, com entrada por “ 
esta rua e pela do General Torves. 'Tom muitos 
commodos, bons aves, excollente vistas, quintal e 
boa agua, Preço commodo. = ' 
Tracta-se no Porto, rua de Santa Catharina 
(4665) 
++ 1160 o : 
- No gósto inglez 
ENDE-SE na Foz ou se aluga, porum ou 

mais annos, uma casa com quintal e agua pa- 
ra familia regular, 

Traota-se do ajuste na praça do Bolhão n.º 51 
com Joaquim Antonio da Rocha, das 4 horas e meia 
da tarde em diante. Porem (4606) 


Vende-se 2º 2:0005000 réis ou aluga-se 


uma boa casa, com um andar o 
aguas furtadas, com quintal e agua na cosinha, na * 
estrada de S. Roque em Campanhã de Cima, rua 
do Tlheu n.º 24; para tractar rua das Oliveiras 


316. 


- * 


de 20 por 


o 


n.º 41, (5073) 
Louça barata Mestra ou governante 
Wai toda a existento na loja n.º 8 da pi easa de pouca familia offerece-se uma ge- 
rua de Assumpção, isto para se liquidar hoje nhora, nova e de educação distincta, saben- 
de manhã e á noute. da talhar é costurar toda a roupa de senhora, e“ 
LEIÁ () todas as prendas de agulha proprias do seu soxo. 
Para tractar na rua de Santa Catharina, 896. 
(5518) , (5333) 
Na rua do Almada n.º 595 leccio- de uma pequenina livraria util a to- 
D esenho na-se desenho de ornato, figura e RI FA dos; em bilhetes de 500 xéia o 250. 
copiar do gesso, todos os dias desde as 9 horas da | Cada bilhete representa 30 numeros. Andará com 
manhã ás 8 da noute. (5429) la loteria de Lisboa. Para esclarecimentos, ete., 
V A us rua de Santo Antonio n.º 177. (5104) 
a! Precisa-se de um- 
E NDISE a EN onvista, em Noêda, Cr lada de sala que saiba bem cos- 
proxima à estação de Campanhã, com casas e | turar de roupas brancas e de côr, talhar, “engom- 
suas oi E e com abundante agua de bica. | mar, pentear, pontear roupas é arrumar quartos. . 
uem a pretender divija-se aos Clerigosn,º 64, Mira esclarecimentos na rua da Picarian.º33, . 
com carta fechada e com as inicines A. À, a Sa "a (6301) 47 
Cr a UT RE EE To eme 
pi in Si a do Dê 7 “Casa n.º 58 e E de S.João, * 
ç o “desta cidade. Este predio é solidamente cong- “ 
p [ opria para qualquer negocio truido e bem acabado. Quom o pretender póde fal-. 
CA algo uma armação na rua de Tras n.º | lo; ná rua das Flores n.º 130, com o sr. Domingos 


(5390) [Manoel Barbosa Brandão. (5579) 


A, 


.* 


Ve 


DOS 23.do corrente, pelas 11 horas da 


DIRECÇÃO DA EXPLORAÇÃO 


Caminhos de ferro do 
“Minho e Douro - 


Fornecimento de travessas 

O dia 2 do proximo mez de outubro, pelas Abbas 
N horas da manhã, na administração do bairro | ne 
occidental d'esta cidade, roalisar-se ha o concurso |, 
para o fornecimento dos seguintes lotes de' traves- 
Ras para a conservação da via: 


Lote n.º 4 
avessas intermediarias.,. 8:400 

Ditus de junta...... corvo. 1:200—Total, 9:600 
Lote n.º ? 

Travessas intermediarias... 8:400 Í 

Ditas de junta. .......... « 1:200— Total, 9:600 
Loten.º 3 

Travessas intermedias..... 8:400 

Ditas do doi USER Uno c++ 1:200—Total, 9:600 


Todas estas travessas serão postas pelos ar- 
rematantes no lado da via ferrea, em qualquer das 
estações oujunto a qualquer das casas de guarda 
das linhas do Minho e Douro em exploração. 

As condições a que ficarão sujeitos os arre- 
matantes, acham-se patentes na repartição de via 
e obras (estação do Porto em Campanhã, e nas es- 

tações de Nine, Braga, Barcellos, Cette o Cahide, 
todos os dias não sanctificados, desde as 10 horas 
da manhã até ás 4 da tarde. 

As propostas serão a resentadas no aeto do 
concurso em carta fechada e sobrescriptada com 
as palavras— proposta para fornecimen- 
to de travessas—; o redigidas no theor se- 


guinte: 
«O abaixo aesignado, de profissão. . ..» y resi- 
dente em ..., obriga-se a fornecer as travessas, 


de que consta o lote n.º.. .. DOS locaes indicados 
no aunnneio do 18 de setembro proximo pras PR 
pelo preço de... (por extenso) por; cada trav Yes 
ga intermedia ou de janta Pi betombltes ( 
e assignatura do concorrente por extenso.)n 

” No caso de haver as licitações verbues, a que: 
se refere o 8 3.º do artigo 15.º das instrucções de 
19 de março de 1861, a differença entre cada um 


dos, lanços não será: inferior a 10 xéis por cada |. 


travessa, 

Porto e secretaria da direecão da exploração 
dos caminhos de ferro do Minho e Douro, em 18 
de setembro de 1871. 

O engenheiro director, 
4. O. Justino Teixeira. Gs) 


Associação Portuense 
de Beneficencia 


CHA-SE installada esta associação. As pes- 
'80ns que quizerem inscrever-se como socios e 
ozhrem- das garantias que pertencem aos socios 
Ciitaladorçs queiram dirigir-se ás seguintes ca- 
sas, onde encontrarão os prospectos, indicando os 
goceorros € subsidios a que tem direito qualquer 
asspciado; . pod: 2a 

Rua das Flores 85 289, 

» de Miragaya az 


» do Estevão 15. des dia ca 


» “do Bomfim 195. Ro 
Praça de Carlos Alberto 15. Le tÃ 
Rua do Val Formoso 85 a 87. 

Largo de S. Domingos 42. 
Largo dos Loyos 73. 
Villa Nova, a Direita 73. 
Foz, café Monteiro. 
O 1.º secretário, * ne é 
Manoel Pinto Beidioto Portella de Veeeatos | 


EILÃO. 


NA SÉDE DA CAIXA ECONOMICA 1º»: 
PENHORISTA 


Rua do Bomjardim 89 


Nº proxima quinta-feira, 20 do cor- | 


“rente, e dias seguintes 21, 22, 

e 24, vender-se-hão em leilão, sem: 
reserva de preços, todos os penho- 
res de ouro, prata, differentes fa- 
zendas, pianos, mobilias, roupas, 
etc., que se julgam. abandonados, 
po isso que os mutuarios estão em 

ivida de tres mezes de juros. 

Porto, 18 de setembro de 1877. 

(6) gerente. secretario, 

SAP RE Paulo “OE soa 


pascoa raca 


Adam a To 
s na NHRIVAÇ O a p 
e, na de purivesaria é. 
a ab 
l ES EIA VIS 


“PELO op (o JOSÉ: + uti vis DE idos 


manhã, na rua do Pinheiro n.º 46, vender-se- 
ha em leilão uma oficina de ourivesaria bem mon- 
tada, pertencente no ar. Francisco Correia Pinto 
de Lacerda, o que consta de enixões, cylindro, fiei- 
ras, moldes, fesramentos diversas e algumas pra- 


tas, bem como à mobilia da sala de visitas, um mendador Bonjcam, foi premiado coma medalha Ivo Silvestre Pinto da Gama. 


quenia, -vestidos, commoda, too É ente cdR “ditas 
e ferro aparador,. meza desienia adeir q 
torios, louças e muitos outros o objêbtos. — Boo, 


Leilão demoveis 


Pela retirada de uma far lia: 


Por intervenção, de Benta José , “Gott gêr ger te dos 
leilões da viuva de Jorge Shaw , vv) te 


No domingo 25-do-corrente, pelas 40: | 


horas da manhã já 
NA RUA DA ALEGRIA N.º 272 

ONSTA de uma guarnicção de pau, preta, para 
C sala de visitas, quadros, Pigad, espe lhos, ca- 
mas com colxões, caixas de cabeceira, lnvarato- 
rios, commodas, toncadores Uma rica caixa de pau 
reto com rolfras, aatigas, diversas cade , re, 
A ogio de sala com caixa de mogne, mezas, ia para, 
jantar, louças, vidros, utencilios de cosinha, fog 
e mititos mais objectos que estarão patentes no 

acto do leilão. (5644) 


LEILÃO DE MOVEIS'| 
Pelo agente Cardoso. 
NA RUA DO ALMADA N.º 267 


Dogingo,2á do corrente, 4810 horas da. 
“manhã 


ONSTA de mobilia de;mogno, feitio, vdelyxa pa- 
ra sala de visitas, dous ricos espelhos, um po 
lo piano dos melhores kuthores, “uma riçh cópia d 
mogno, commodas com pedras, ditas sem pet, 
sparador, meza elastica, ditas “de - jogo, camas 
françeza para uma e duas pessoas; pemiqueiras, tre: 
mó, meias commodas, lavatórios com pedra embu- 
tída, ditos com espelho, estânte para livros, diver- 
gas cadeiras e muitos mais objectos que estarão 


patentes no neto do leilão. (670): 
Ao commercio 


RECISA-SE de nm socio que possa dispor de 

um conto de réis, pasa, um nembrio he esperta 
mentado e que dá de resultado. 30,8 40 p. ce Na 
rua da Nova Alfandega, oficina do sax. Mar- 
ques;Pinto, se diz quem precisa. (0461): 


Estudantes 


MA familia ar tienlar, “tem bom commodo pa-, 
U: xa receber dous estudantes, que não excedam, 
a 14 annos, que queiram, frequentar collegios ou 
lyccu. Na rua Fernandes Thomaz n.º 73, 8º diz 


(bo) |, 


Ás familias 
Do 4.º de, outubro em diante 


SSOA h: bilitada com exames. yai à 
P particulares lecciouar ereanças de; ambos os 
sexos em instrncção prinaria, portuguez, francez, 
e desenho, dus 4 horas da tarde ás 9 da noute. 
Carta a J. e. M., -rua da Paz 112.. (6806) 


DUAS moradas de |. 
VENDEM-SE ES rita 
com agua de poço, na, travessa de Liceiras n.º, 
94 e 96, em frente do largo da Trindade; tracta- 
se com Joaquim de Lemos, no jardim da Cordoa- 
ria n.º n.º 64. (55 


* Venda importante 


UEM quizer. comprar um e legante e bem, cons: 
truido palacete, acabado ha poucos annos; 
cam agia e gaz encanado para todos os andares, e 
com todas as commodidades e confortos modernos; 
no melhor bairro d'esta ci dade. e muito: Cimo do 
sente da cidade; fale nam rua de Santa Arre 
n.º Wo 


quem é. 


DO CORAÇÃO, irreguja à. 
'Do NG AS ridades na ção 
hemorrha e*partos difiiceis— O Xaro de| 


“tr ginga om -efrani varm anta «estito- sêndo e 


guião particular estrangeira 
= Para meninos de boas familias 


(Numero limitado) - 
A instituição ha alguns 1 

para meninos de 6 até 12 annos de idade. 

Ensina-se portuguez, inglez, francez, etc. Para 
ti et prio apiste -se, 140, rua do Brey- 
(5632 


: Collegio do Nossa Senhora 


os dá 


| da. Conceição 


PARA MENINAS 
RUA DOS LAVADOUROS N.º 24 
PORTO. 


os exereicios locfivos começarão no 1.º de, ou- 
tabro, tanto para alumnas internas como ex- 
ternas. 

O edifício de quo este collegio fez ultimamente 
acquisição para realisar melhoramentos necessa- 
rios em estabelecimentos d'esta ordem é perfeita- 
mente ventilado, tem um terrasso, jardim de re- 
creio e outras condições igualmente vantajosas 
n'uma casa de educação. 

Fizeram este anuo exame e ficaram approva- 
das no lyceu do Porte as seguintes alumnas: 

Instrucção primaria 

D. Maria Apolinaria de, Miranda Lino (com 
distineção)—do Brazil, 

D. Arminda da Conceição Oliveira Guimarães, 
de Taboaço. 

D. Virginia dos Remedios Teixeira, do Porto. 

D. Emilia Augusta Moreira Castro, de Lixa. 

D. Guilhermina Lemos da Rocha, de Olivei- 
ra de Azemeis. 

D. Germina Emilia Alves Machado, do Porto, 

Francez 

- D. Avminda da Conceição Oliveira Guimarães. 
D. Emilia Adelaide da Fonseca Correia de 

agalhães, de S. Joã api da Madeira. 

orto, 16 de setembro de 1877. 

As dircetoras, 
Anna Candida da Fonseca Brag 
Laura Laurentina da Fonseca é Braga, 


(5528) 
Collegio de Santo Antonio 


ES, collegio muda para a rua de S. Miguel n.º 


62, no fim do corrente mez. Djo-se prospectos |' 


na rua do Moinho de Vento n.º 37. (5584) 


COLLEGIO, LUZIRANO 


E qu collegio muda no proximo 8. Miguel da 
2 ren pira o passeio de 8; Lazaro 


tt -Sê-hão os melhoramentos:o reformas 
que se e julgar conveniento. 

Admittem-se alumnos internos, semi-internos 
o externos. 

As aulas de instrucção primaria abrem-se no 
dia 4 de outubro, e as de: linguas e Moi big no 
dia 6. “q Ae 
Os Asectores 
Bernardino Gomes 
Selo Vi 


JE 19 MOD ES 
f Vieira, 


a a dum chao quo 


EVENE) 


! B aprroshadeby Acadêniia de Medicina de Paris is, Ri 
Tá « 6, de todas A9 plepiáthbnes fbrruginosas, 


bd 4 à que % bla mais da Do SUSco p 
ves gastrico. y 


" 
; 
144 


, 


Boletim. da Academia; de. Medicina o xx 4854 


te do Mas 


Para evitar «s numerosas. ulsifcações to- 
| Bidas ellas impuras e ineficazes, e as vezes 
E exigçãos, deve-seemipinasárorcas seguinhei: 


- E Deponifario. Gods so R 
| prefira 


14, RUE DES BEAUX-ARITS, Panis. 


” Lana + em ot tes rem cite ss to 


digitali Lareno! é empregado co ná- 
tantos res ltados ru pen E enc 
OrÉ ande do coração E e 
tra m enc a 

2R 


bo foram declarados. 
mia Er “medicina, de Pariz. o: melhe 
dos: com yantagem, desde muitos annos, ão 
chlorose, lenchorres, E) Pura for ros iai 
peramentos fracog.g aticos.— otima c 
“confeitos de ergotão apa PR Edo, é tecônhecida ho- 
jo o melhor dos hemosmaticos, eo melhorunxilia- 
dor dos partos dificeis, .Q seu descobridor ocom- 


de ouro ;por tão util descoberta, E util contra: a 
hem papriyãe para facilitar ld dos partos, 
e tambem cont dysenteria,o 

e Deposito doado EE mae dig 
riz, pa casa dos srs, Labelomny 


Por na phasmogia A Noca, spraça-doD: Pe- 
dro n.º 96. o! 4 2 EE os 


nica. 


Ni 


ar 


. 
£ E 


so ga noscasos d 


Pora Riga 

“A ro 0. olco de fl [a 

Ji pn a fe b 

acids DESA Macao às às st] + 
Hqs nao aos ds posabis debilitados pela! Idád 


los em Paris, na liarmacia Boull e 

ras Mende din Augustin R Uayd, 

| No-Porto: LEMOS, praça de Carlos Alberto; 
Ch Plafmacculica Portugueza, Almada. 


Deposito no Porto: Lemos; Conpanbia Por- 
tuense Pharmaceutica, (114) 


“4 erd? 
ORTINADOS de cambraia bordados a 15500 
réis o par. 
Ditos, ditos a 15800, idem. 
Ditos ditos a 25000, idem, “me 
Clerigos.n.º 60, Loja das Alminhas- (5478) 


Alngam-so dornas para fazer vinho 

ID OTNAS com odos os utensilios,, 

— Rua do Alma do Almada n.º 75. (5531) 
1) gm PROFESSOR official Antonio Ferreira de Je- 

sus offerece-se para leccionar em collegios ou 
cnsas particulares instrucção primaria, francez e 
desenho. 

Tambem se acha 4 venda o'seú compendio de 
desenho nas livrarias desta cidade. Para ser pro- 
qEsdo, rua do Calvario, 59. (5099) 


“Governante 


prá ensa de homem só ou com ponca familia, 


offerece-se uma senhora de meia idade como : 


governante. 

Quem pretender óde deixar carta fechada 
com as inicines A. N. P., na Agencia de Annun- 
cios, rua de D. Pedro n:.” “32, 2a (5473) 
DDD 


Vinecylado Saliho. 


STE producto junta. 4s qualidades  tonicas do 
E excellente vinho empregado na sna preparação |. 
as propriedades antisepticas. e febrifugas do Aei- | 
do Saliéylico. não tendo além d'áso O 1 amargo 
dos vinhos quinados. E”, pois, um tonico febrifugo 
poderoso, cujo uso se gederalisa de dia para aia 
nos paizes humidos e insalubres, é os seus resul- 
tados nas febres longas e periodicas são numerosos 
e incontestaveia, 


PREÇO DA GARRAFA 900: 


Grande desconto aos gnrs. Rnrt oe sitos, 
para Pata na Po L 
* TUnicos depositos no reino, Por oyos, 43 
| Lisboa, rua do Crusifixo, 7 qe da : 
A' venda na pharmacta didi praça, do 
Carlos Fani o , figo 


JpASSASE ao um Po mercearia em bom local, bem 


tabaco, Aiem 0: Tetant falem no largo de 8. Do-| 
(6049) Vi Andrade oo te 


mingos n.º! 104, 105 e! 
Torta; 19 de sefembro. de 1877. 


q mp tda 


«| Poreio Negreiros da Cunha, do Porto. 
Rodolpho da Providoncia:Amsinck: Allen, do Porto. Pega Antonio, de Macedo, Ax aujo: da, Conta, do; 


n sda Antonio PE si de Fiona “o porvitd 


po A] direcção de Miguel Homem Corte Real, jexepiofessor;ofiial) 


m Pa- | Francisco Delfim Maria de Carvalho Magalhães. 
e 0.º no1 Ivo Silvestre, BR da + Gama, 


Max Hellrin 
= a s 


1 Antonio José da Cost 


f char É CMENRTO Conlio; RPSUTO da imprensa perio- | se semprecom nncisonanga das respectivas nações. 


GRANDE LEILÃO DE MOVEIS 


|Pela retirada de uma familia para o Brs 


Por intervenção de Bento José da Costa, gerente dos. leilões 
da viuva de Jorge Shaw | | 


Na quarta-feira 26 do corrente, pelas IO horas da manhã 


NA RUA DA BOAVISTA N.º 421 


Ss: vonderá om leilão todos os movois da casa acima, constando de guarnição para sala do visitas 


espelhos, cortinados, tapetos, quadros, gravuras, candioiros, rologios, camas á franceza com col- 
xões, ditas de ferro, caixas de cabocoira, Iayatorios, “guarda-vestidos, ditos com espelho, goumodas, 
toilette, divorsas codeiras, ditas do braços, sophás o ' cadoiras da braços com ostofo, estante para. 


vros, sceretária, cobertores, mezas, dita elastica para jantar, tarda-lodça, a parado, armarios, lod- 
ças, cryatacs, grades e forros para fogão, utensilios: de colinho * 


" COLEGIO INGLEZ 


NOSSA SENHORA DA DIVINA PROVIDENCIA 
RESTAURAÇÃO 281 
| EDUCAÇÃO EM FAMILIA. 
Professores de linguas estrangeiras, das respectivas nacionalidades e | 
"residentes no estabelecimento er estaremem ie 


contacto com os alumnos 


NUMERO DE INTERNOS LIMITADO A 25' 


O DIRECTOR descjando prestar ús familias que lhe confiam seus filhos todas as. parantias neces- 
sarias para que estes recebam uma csmerada e completa educação, não admittirá alnmnos exter- 


mos desde o momento em que estiver preenchido o referido limite de 25 internos, a fim de evitar 08'| da Tap 
, embaraços quo aquellos possam causar à boa ordem e cabal disciplina da casa. 


Approvados: no Lyceu- do Porto no corrente ano 


Instrueção primaria Latim (1.º parte) 
Adolpho Augusto Guedes de, Amorim Junior, de : 
Vilis Nova de Gaya. ) Henrique Roberto de Souza, do Porto: 
Antonio Angusto a Couto Farnandes, do Porto. 
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